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dia 2 til' agõ�to UI.' Hl61

jFrent'� }tJm curso: Pressão AtUlOsférica lHéilia:
1026.8 'm�res; 'l'emperatura Média: 18.3° Centígra­
dos; Uiliid$de RelatIva lUédia: 97.5%; Píuvíosídade:
25 mms; Negativo - 12,5 mms: Instaval - Chuvas

ocasiónalf e Passageiras - Nevoeiro cumular - 'I'em-
po Médiol Instável.
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el�o discute comCastelo o problem
.

.'
.

tecimento e '0 aumento
.

do funci
o ebes-

I Em Ijnll'evista mamíüc na

11l<'.' 115 de out m com o Pro­
'i"!p�Jt.(' Castelo Branco, o

{)tJ\·""'rnudor Celso Ramos
(i i"cutin "árias problemas
líg-:)(!of. l\ admintstrucâo di'
':",tI) '1 Catarina, C'ltl'f' 0<,

'. Hl�S o do reajustamento
Of"dll1('ntário para 1965, o

aumento' do funcionalismo
r-siudua] o o abastecimento

Panor ·

...

:m',',:"a,.:", , '

'. ".

ropeus e sulall1ericanr" to­
dos especia:mente convida­
dos para lecionarem na­

queles im,portantes cursos

que se realizam anualmei.-.
, te' na vísínha República

--� ----------_._-------_.-

Rodrigues Cate­
drático de Antropologia, C! 1

FacÍlldade de J?llo·':'fia c)l
Unlversídade de Santa Cu­

tarina, acaba de ser d.s­

tlnguido com um convíts

para participar do ;5.0 Con­
gresso Indigonrsta Inter­

Americano, .que se r-ia 11:::'\­

rã cm Quito, no F'J1.!:'\' 'r"',
em outubro do cor rc.vtr

ano.

HEMUSTr\MRN'l'O

.\' sessorado pelos técní­
e,�·: rio Oovt"''1<) catarinense
o �, , Celso Ramo'> apresen
tou ao Presidente Castelo
:Br, ico o projeto que vise

ao reajuslamento q,) O.i·c;a·
mer-to (le SP.Dl a C<\t:n:nu

parr, o CiT,'] (1.c, 1:l65., objetí­
••'1' lo L -xecução ele- obras
e \:.( ;.do em vista a AS;,i,'ol
innrÂciul1ál'Í!1 que €úge nova

c,o"''-i,iA'X&;,lç5,(1 c).o assunto.

EM OUTUBRO' O SEU DINIJEIRO

BEiDÊRA ·MUITO!
o convxc .tvl endere­

çado pelos Profs. dr. G011

zalo aubio Orbe, rl'esic).ell"
te {la Comissão Organiza­
dora, e Eduardo N. Mart.i­
nez, secretário executtvo,
sendo tema prrocípal tio

Congresso "A P,OPULAC}2L)
INDIOENA E 06 PLA1';O-;
DE .'

DES}��VOLVIMEN'[\)
ECONOMICO E SOCIi�L".

POa,OjIE? G.lnE?

AUJl -"TO DO n:'iCIO:': \_
LISMO Curso de Adminisfracão

,

J

Pública Comeca . Amanhã
. ,

.

,

Ainda preocunado cem o

aumento do funcíonatismo

estadual, o r, Celso Hamos

sollcitou ar) 'Presidente uma

j Será inicíado amunhã 110

Teatro AI';aro 'de Carvalho
'o CURSO INTnODU-r6mO
DE ,ADIvIINISTR,i\('AO' Pú·

BLICA, ministrado pelo pro­
fessor VirgUio Alexandrino

, No inicio do correu: Q '", ".' ,
.

," .

, I .'
. . ) •• iJ.\t..1. t''''.! i.L'.d ...... l:'utC no nsi..1-

ano; o P.-t�ri;)_SS. <;>.sWa,lcl!)��..
. • ',._,

tb'"'",.,4t.!..;',l;>;,� II 'Mt
,-.u. u,

�'. ""'. ;l�O hl ic '() Fu-N A·
lnclUldo entro os profess(J- ÇAO GETÚLIO VARGAS. .

enr horárío a ser oportuna­
mente assentado.
As ínscrícões para I) L:UJ'-'

,so íntrodutorío ele admínis­
,tração pública acham-se.

.
abertas no Palsic!o ela HeI·
toria; - DEPAn'l'.\MF.NTO
,f)!ii �1:JC;�.->!r ."., -ct'''_lC'
RA -:-- 'no horúrio (1<1s 10 às
1:2 e c1�s 15 às 17 horas, diil­

O referido curso, !Jal'te" l'i::w'f'ntc,
elo CICLO DE PROMOÇ6ES'
TÊCNlCO CULTURAIS DA

REITORIA DA 'use, serei
intonf'iva om doze. etapas,'
C0111

.

du'ls 11o;ra$. de ada,
cllàriamente. J1éJa rÍ1unhu,

para San�:l Além do terna prlnct-
1?aJ. haverá numerosos

sJ:ro-pósios o mesas redon­

das, inélusivc, de An1l'ropo­
logia Aplicada.

Catartnu, par:-, que, de for- ,

ma aig:\1111!J. sofram altera­

ÇÕ\�S HS obras que o Govêr­

no realiza em todo o E"tn·

00, já que a majoração dos

"PI' 'iml.,l,t,Os dos servidores .' .

,

- \j ." • };'I1nr:ml:.l tIo Instítute de FAucaçjíO Dias Velho' "\"endo-se
, 'duais ínmlíca num adi- ..' ,'.'.'

,

. ".
.

'; r:altl. ollll(' JIH\l'uma f) l':Urso jl:Ul;,\ .. ial'1ç����Iri>t���":!,(101'1'1 .,( de!'pc:>,'J.. mS'Q,f'" ., _: ,

,'. j;If-'ll
�m, aproxlmaaamente, 7üü

" '

;:

lnllhõec de cmzt'íros.
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d:;úH;:'�;h::�:� "��;j�:::�' A rmando aU I ,]?ede:

�:�::L;,:�:;:���I;Ra"gam""'e"'u' 1":0":'" "d-""'O' II''p"""S't'o' de'" '8''e"'n'da com80 proprws do Estado, r.
' •

.

'.

poIS o auxílio fcdE'l'1:ü, �p "
'

' :
.,

lteP1 que pro'i 'cl, nã') tt.J·",
'

'. .

'

.

.

.

' '

c�:::::;;;;."�ITalões do ;Impréstlmo CO:IPulsóriu
:���,,:!:;,t!;��: ���:i:f:;;:�de��Ú�':�bl::� o"::"eA�!' f�en"a··t'o-R�a'm·',""0:�s-:-'-do"a -Sllva---
(c;�,?' r�.::·e�e�,�a;'���ry:�:�stc�� Eslou nL'\. t.rfblUIU, Sr. Presidente, Para jüst1flcar o re- .

."-,
.

" ....."u. qúerii:nE'llto �Ul' Y0Jn de ser lido e que visa a obter' seja o�, S dl!;sÜt,lo ajudará a resolver
impõsto de renda, devido pelo servidor Públlço:do Es-

. a'S'·Suma' n" ena' ovárü:;" (lifiçuldudes existen-
L'lclo, pago C01:1 os talõt:'i> do emprt'stimo cÓtnpulsópo... �

"

.

.

'

te"
'

.l!:ShO empréstimo, 81'S. Deputados, é injusto e Dão obe-
O l'('l!I'CShO do sr. CelFO

d :d taA-� deco ii lei. IlljU::;tO porclue tira o wryl, or _es ...001,. que
Ramcs está previsto pura os

g�,n:la meDOS, pura cobrir a elevação dos" 'ó"üncimentos do
Pl'ündl'os dIa, da próxim::l "

j' 1 1 uh' E de .. ,,-, " leifWldO'lt,r.O \)0,01'0., que ga a mms, $OQvu.ece � _

semana, porém. até agow,
'porquç Ll1plic�� em blt�ibutação. por ser conl:P'lilsório só­

nnr1!_!. foi confirmado. ÍJre quem j'í está sujeito ao pagamento do imp<.lst<0 de ren­

d,," �'6(Jra grandcmcnt-e aumentado.

"

.
Por outro. lado terminoll

com é::dto o CUrf'0 mlnistnt,
do peTa pTofessôl:a P"llfiic

palóntini sóbre "I'TISTÕHJ!\
DO ,TEAmo BRASILEI­

RO".

Um sery!r;;o de ÜEDETIZAÇAO EM ,PWH.Ú\NÓPOLIS
E�'(TEI:l\1IN\ÇL::\O F(j'LMíNAN'l'E' DE Br\Ri\TAS, PlJL.

GAS, TnAç.\S� �J:ÔSCAS; FOJÜ\lIGAS J� CUPliH
Em rosidénci�;s e E:stabelecfnentos Come'reiais

PIWCESSO :\lODERNO COM GARANTIA .�BSOLUTA
DEDETJZADOlÚ GATA.'RINE�SE LI�"\mIAl)A

Peç� informações pelo telefone nv 2681

'uíl •12 LP

O mais jovem senador, cadeira. Na lioite de qUÜi­
da república (3.9 anos) de- ta-feira, foi recebido por

verá pennane-ccr em cxet- grande .número de amigos

cicio Pelo prazo de dois e correligionários no ae-

mêses, qu'ando se esgota- roporto de Brasília, que

,rã..
,

a 1ic�mça do titular da. foram cumprimcntá-:-lo pe-
la investidura 110 cargo.

BREVE:

MUlrA, MUITA COIS�,.CUSTARÁ
MAIS BllRA10!
PDIlUE? ' ONDE?

Noitícias chegadas de .

'Bfasilla. d1zenl' que -':) o sr.
. Renato, Ramos. . ,da Sllva
àsiurniu na. tard-e' de

-

sex-
"'

ta,-fe!J;il.. a. vaga do sena-

,A dor Att1Íio- lfÍontana no se.: ,

�-------------------
•

•

1
" nado, federaL

O requerunento que submeto açJ Voto, ç1a Ó::i.sa 'tem, ' \'". '

, .•

pois. irrt;(."USêivcl razão de ser. Não se àliilinta aó :ret3Ult.á· '. 'J" ,

"

,

"

elo dos mli'1da.dos de segurança (Jua arguom de inc�ti-" ALGO D&i80. mÁ' POR ACORTEtEI
,

tudo');!l () l'I.:teficlo empréstimo. Não perturba. o prOCe3&l ,

-
I

G(1:; ror'U1)<'rur'iln fÍJ1anceira do pais, Ilf'-ln dosmente 'o íw.r '1 AOS: OUE NAO PODEM ASTAR
Ir!()U:;,11'Q_ que t:r:ago ,atento aos in':lperatiVQs· ,dQ. 'e.t'u1ll!c;la.

. MnlTD!de llQP;O!1U]. &'IU, �

,
i'iTinht, prolJm;içào J)rGtendo apena.s abrandar os Cf(;!l: POIOUE? OHDE?

tos de uma: l11fc><:Ud'1 que cstabel�ce, . in,ttJlel'á\'lll � dif0'!"C'nÇtl,
, enue' o ;;{'l'vidor do Estndo e o ela União, .

• \s dif';-:;lJldo.des' de agora, S1'S. Dep-Lltad.os, não' distttiJ·

guem t'n( 1'0 �.sV� e aquêlo. Elas pesam de igÚq1
.

n1J)do 1>6111.'
., '1" il'11 ... a do outrá. Os dois estãb iguR.is frente 00

, 1"('1' e úi'lJ:1.�e '',Jreço do 1',3.0 de que Ylvem ..

PLAMEG conclui novo
Grupo Escolar: Concórdia

Deoutados
,

,federais em

f(or'tõnópolis
t·lll'?�un.Ün 5cx�a-fe '8-

ti, f'. ta ('3 pi\,lJ] 0:- drput.at'." AGRADECIMENTO E MISSA
e Ex-aluno.s. amlgôs ao

saudoso e ctinto bem cm 10

Ü' Colégio Caturinense
e os pa.dres Jmmitas, a.in­

da prOfundamente abala­
dos pela morte inesperada
de seu DIretor .e Buperl'}r

o po,,'o em
.

geral e as pes­
soas que cllviaram flores ,

nWllsagolJs,

Aproveitam a OpOl't:;­
nidtlde para convidar 3

todos para a:,;rüsürulll :1

MÍiJ�a ele 7. dIa que será.
celebrada:
às 8,30 hora:_.; do dia 3 de

agõsto na Catedral Metro­

poJitan8.
JJ'lorianõpo lis, 1. C\;)

agõsto de 1!J6-i.

F,e. Paulo Englert SI.
Vice-Diretor

i�, vo Grupo P�l a Rio do Sul
demu-is çlepenclôncillll des�
tlil[�das no boill fun,c1ona­
mento do e'4S1U.O: gabine­
te médic6 e bio�uéttlco, oi­
b!ioLeca, 'sala de clir<.>ção,
s('crel.aria, recreio ao ar

vre o recreio cobel'tQ, CQ­

zinha e bloco..'l sanitários.

) ti.'u!nrt', dr. �>l[.mt'"

to dn Pl,AMEG r,pl"1-
" {H." :! I,:'ú '" o ))'oj'­
m ,.. (lll;,trllção de

ti l
� Vi! '

...·ul)ü ���ol�t 'pJ.­
) UI> 'u1

O PI "rUo éLi con;;tr,.:-
dI -1. I J �-. de NI.)','c '1"

bru l' .,O!:.. a",l<\lelhal1o ('Oi',

4 salas do :lula e tõdas aS

�-----,__._-----------------

Padre A1vlno BetthQ{!]o
Braun SJ.

falecido a 28 do me:> P. ú.,

agradecem a todos qu�
compart'c€l'um aos atos de

encomendação e sepulta­
mento: Autoridades CivIs,'

l\11liwres € :E�clesiást.ic(:<;,
As�ciaçõ@s, Cle�;;,), Reli­

giosos e Religiosas, Alunos

1'a1.
o ,estabelecimento te

rã uma órea construidl1. dE'

750,U5 metros quadrados e

seus trabalhaI> (>erao feito:;

sob �,d11linjstrução direI a

do PLA1vmO, I1tràvé� no r'l-

, d_' .' a :Q.Q.l'. d ri

do Sul, tendo � frente· ,,)
,

I:,ug. Orlauclo M;oute!ro.

OUTUBllO VOCE VERÁ UMA COUSA
tOUCA DE BARATO!

�"'-'��=

PUI�aE? O JL,?

'�i',i'l:: � li;,·.

-��'_" .... .,. .....- ....._----

O SEU DINHEmO É POUCO?
..

D IA" ITO BREVEMENTE
�,,�

':"11\\!�E� 0,ID:&1
L_�_,J,. "

..Ia se 1'1lCUlILl'aJll inteiramente condu:il1os n� ÜalJalh,os ue conslrução do gnllJfI l: ... ·

.

l:oJar de J,illtloia. no ·'lllllidll.iO úe COJJcol'diu.. inais ulna rea.lizaçuo uo I'L.\ 'lEU JJft

:-;LWt de el!;,iHO priJllu ·tu. O HUH) es!alle1t;.:iHl.I'lIlt. tem (!lJ,llacul.adc para, c�"!'I:;1 �ft:
-:Pi!J' C�i,..t1t·�� e:'u d(J;-.:\l;lI"l�,,�·d1l.t"iO�lJ O CI1Ch .. � .!..v�'"' �j,.' : "-lle:l}J.;:�tfj !!�t '
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tendo ao seguinte progra- mo, Ursula Mulhert, Míríam
A '- Concentração dos

:

Bíttencourt, Edel Em,' de
cursistas convocados. cônfOrmidade com o RegUin
B - Abertura. da sessão te horário, em ambos os pe­

pelo Exmo. Sr. Dr. secretã- ríodos:
rio de Educação: Turma "A"

C - Palavra do Exmo Sr. 1 - Metodologia de Lín-

Representante do ·PLAMEG. gua Nacional - profa. Jari­

D - Apresentação das dira

Sr<)5, Proiessôras Orientado- 2 - Metodologia de Inicia-

ras do 19.0 CAPRU. ção Matemática - profa.
E - Encerramento da Ursula

sessão pelo Exmo. Sr. Dr. 3 - Metodologia de Estu­

Secretário de Educação e dos Sociais, Ciencias e Higie­
ne - praia. Dolores

4 - Nocões de PSIcologia
e de Pedagogia, Rehções
Humanas - profa, Myriam

5 - Artes Aplicadas, Re­

creação, Canto e Confecção
Material e Recursos Didáti­

cos _:_ proia. Edel
Turma "B"

-- prora. Ursula

-_._--.._-------..;;...___:..--

Conforme já e dCl'conheci­
mento público, será solene­

mente instalado domingo
próximo nesta Capital, ten­

do por local o Teatro Alva­

ro de Carvalho, o 19.0 Cur­

so de Aperfeiçoamento de

Professôres Rurais, promo­

ção esta resultante do con­

vênio entre a Secretaria de

. Educação e Cultura e o

PLAMEG.
A !':eguir publicamos ') ]'1 r�

g rarna da solenidr.de de ins­

talação e o roteiro das ativi­

dades do citado Curso, cu­

jas as aulas práticas e teó­

ricas serão ministradas no

Grupo Escolar "Celso Rn­

mos".

II - Roteiro das atívídades

diárias, a serem d senvolví­

das 1105 dias 2 à 2 de a­

gôsto de 1964, no Grupo 1':s·

colar "Celso Ramós·'.

.

A - Aulas regulamentares
serão ministradas pelas pro­

rossõras Técnicas:

. Janclira Avüa, Dolores Da-

----- Osvaldo Mello-J

MAMÃO POR CINQUENTA O QUILl)'!
Pois sim, Foi pastel. DUZENTOS

CRUZEIROS o quilo êste é que é � preço do

mamão vendido no Mercado, mercadinhos

pelas ruas e em toda a parte. Um quilo de
mamão, duzentos cruzeiros. Comentarios 8

respeito? Pra que?

Cultura.
F - Hino Nacio:1<tl.

}'ROGRi\M:\ E ROTEIRO

NOVA REVOLUÇÃO NEM QUE SEJA

NO ANO DOIS MIL - Assim, se pronun­

ciou o governador Carlos Lacerda, cuja de­

claração foi transmitida por, uma das nossas

emissoras, ontem às oito horas da amanhã

Disse o sr. Governador: -num desabafo: A

verdadeira revolução nós a Iarernos, seja

em 67, 68 ou mesmo no ano dois mil. Coo.

mentar, pra que?

I - 'As 19 horas =: Insra­

laçâo do Curso nó Teatro AI

varo de Carvalho, obede-

Vai Construir ou Reforma?

Consulte Nossos Preços

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAR S. \,
Rua: Deodoro N 2�

MANDATO "TAMPÃO" - Perde-se mui­

to tempo com a discussão sôbre mandate

"tampão". Não seria melhor um "tampão"
para fazer cessar o alto custo da vida? Co-

.

.

mentar pra que mesmo?

Filial Florianópolis

..
"

't

FARMACIA DA ILHA - Mais uma Iarmá 2
cia na Capital, que já possue uma a mais

em cada rua. A Farmácia da Ilha é n:í::l da

Central. Está muito bem r-:.cni:1�l.J. e apre­

sentavel. Assim, farmácias e bancos em

grande número em Florianópolis. Os pre­

ços de todos os medicamêntos subiram mais

trinta por cento da pauta atual. de acorde

com o consentimento do Governo Federal

'"

PROGRAMA DO MES'
PROGRAMA D:� ANIYERSARIO

Dia 2 - DQming'o:
}'r·ij 'ada na Sédt' Balneüria - Praia ClubE'

Dia -1 _ Terça·Feira:
Cinema -- ·Coragem é a Senha

Dia 8 - �ábad():
Baile de abertura - Escolha da nova Rainha - Tra-

je P�'.sseio
i}iu 9 -f Doming;J: .

.• f h .

Churrasco na No\'a, Sécle _. Chopada e Bingo. $O]iei
ta-se 80S associados que· compareçnm munidos' de

Inscrição e infor:mações na secretaria.

Dia 11 - Terça·Feira:
Cinen1<\ - No Vale das Grandes Batalhas - Atração

programad,a pelo Dept.o Cultural a ser divulgada.
Dia 12 _ Quarta-Feira: .,

Banque.te ·na S�de Social. Informaç®s na secretari�.
Dia 15 - Sábado:

Baile do Encerramento -- Traje Gaja

Dia 18·_ Terça-Feira:
Cinema -- }\ssassir.ato em 45 RPM

Dia 25 - Terça·Feira:
Cinema - Anel de Fogo
Obs. - Reservas de mesas par'1 as festas de anivrrsá·

rio nr. Secretaria do Clube.

E A TELEVISÃO EM FLORIANÓPOLIS

-j D;7.rrn que isso de '·for.cas 0j>cultas" é bc:

bagem. mas você, meu caro lei,tor, não <-l-'

. credita mesmo que existem "forças ocul­

tas", agindo para que a Televisão não suJ'­

ia?
"

.

Bem. Eu não acredito em bruxas,. m0�.

que existem ... E finalmente: - Comenta.r

Pra que mesmo?

UM MUNDO DE ARTIGOS PASSARÁ
A CUSTAR MENOS!

O"DE? POR�UE? QUAIS?

SALAS DE FORMICA
Maravilhosos e novos conjuntos com Bufe

Mesa Elástica e Cádciras Estofadas rorr

Revestimentos em Plástico

Cr$ 260,000,00 ouConjunto com

Bufet de 1,80 ,10 pagamentos de Cr$ 34000,00

\ Cr$ 280.000,00 ouConjunto com

Bufei de 1,90 10 pagamentos de Cr$ 36.000,00

Cr$ 320.000,00 ou

10 'pagamentos de Cr$ 40.000,00
Conjunto com

Bufet de 2,20

MOVEIS CIMO
.

Diferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá

..,._;.$.."....,...,.*='"""""l���Rua Jeronimo Cóelho, N. 5
',.

2 - prota. Jandira
3 - profa. Edel
, - profn. ltIytiam
Turma "C"
1 -- Profa, Dolores
2 - Praia. Myriam
3 - Profa. Jandira
4 - Profa. Edel
5 - Profa. Ursula
Turma "D"
1 - Profa. Myriam
2 - Profa. Edel

3 - Profa. Ursula

4 - Profa. Janc1ira

5 - Profa. Dolores

Turma. "EH
1 - Profa. Edel
3 - Profa. Dolores

3 - Profa. Myriam
'4 - Profa. Ursula
5 - Profa. Jandira
B - Palestras e sessões

recreativas em horários pre­
viamente determinados.

-,� ..
..

w/fItf- -

VISITANTE

Estêve anteonte em nossa capital, o :-;1'

Celso Amorim Salazar Pessoa, DD. Preíci­
to do futuroso município de São Franciscc

do Sul, que veio tratar de assuntos ligado/
a sua" .. fministração.

.

Na oportunidade agradecemos a hon­

rosa visita que fez a nossa Redação.

FAZEM ANOS HOJE

sr. Plácido Alves
sr. Afonso Gelosia
sr. Darci Pereira
sr. Moacir Galliani
'Sr. Henrique de Bem Filho

sr. Almir Baixo
sr. Sílvio Brust

sr.Walmir Jósé
sra. Regina Franzoní Oliveira

9:�:, E,-.an.gelis.tq J ...Kotzias i\­

S1'8. rvlari� Etelvina Lídia ele Olive'ira
sra. Tcrcília Botelho BaytoH

.

srta. Ajda Maria Machado da Veiga
srta. Marlene Andrade
menina Rosana Bento
-menina Alba Regina Barbosa MaÍfJs

FIZERAM ANOS ONTEI\l

srta. JOANA DALVA

Transcorreu no dia de ontem a passa­

gem de mais um anivel'$ilrio natalício da

graciosa e encantadora Srta. Joana Dalv)

Nunes Pires, filha diléta do nosso prezado
amigo sr. major Antônio Nunes Pires e elE

sua exma. espôsa d. \Vé1nda Nunes Pires

pessoas de destaque nos meios sociais flori:?!

nopolitonos
.

A nataliciante e seus genitores os nos-

·sos :respeitosos e efusivos' cumprimentos.

sr, OSNY PEREIRA
Comemorou mais um aniversário nata

Ucio, no dia de ontem, () nosso muito estima

do amigo sr. Osny Pereira, residente em Jê}

guaruma, no sul do estado e pessoa bastan­
te relaCionada nos meios sociais e culturais

daquela cidade.
Ao sr. Osny, embora, com atraso, en­

viamos-lhe e sua digmíssima família votos

de perenes felicidades.

FARÃO ANOS AMANHÃ'
sr. Walmor CarPes

•. sr. Narbal Cássio
sr. Iconomos Agapito

sr. Wili Gruner
sr. Ricardo Luiz
sr. Walmir Ca.rreirão
sr _ Ad Barbato
sra .. Angela Romanoswski

sra Eloa Rupp Carvalho
sra. Mai�ia Facundes Manguilhott
sra. Jandira Brito Gouvea
sra. lYIaria de Lurdes Silveira
sra. Ivone C�pi
�rt c'

_e Carva1ho

A ,

;t confecimell-,
....

�$CC"·�·,··�o·'ci(Ji$
. f, -

c7\�i U{�L-.;t..-
Com a bOiÜta srtu. Regúil Helena. Martins, etmtr•.rou

casamento o crellenciado\mfdico do Estado d8. r:n�!

nabara, João Matoso. O �samenliD de Rcltina I cmu,

está marcado para o mê� de dezembro, na

de Curitiba fmde r('�id.;', l-.
X l;;l X

NO· "American Bar" do �etê�&i�e�!lce. o Dep'i, .

do Nelson Pedrini, palesh�\'à aiúIl1a::la��i�i ''6W
srs.: Deputado. Armando ,..,állil, Ministr{) Raul Schaef

ter e o jornalista Jorge Q1er.em.

y �. X

Encontra-se em nossa cidl.de� a bonita $ta. Dr. '-il't(\T

Adam' (Vanira; da socie.atte de Ca�ador.

x ;- X

Regina, filha do deputadé e sra, Walmor de Oliveira

(Ivonete, em sua residêsoía, recepcíonou um grUDO

do jovem "Society", com 11m coquetel dançante. He;xi,

na, comemorava idade nOVB.

x
.

X

Com um dcltcinso jantar 1m seu upartamento, o sr. "

sra, Inge EI'ij1;, recebeu: o ministro e a sra. Leopoldo

Erig, o $1'. e sra. Afonso D'Lamberg, o sr, e a sra.

João MalUiC'io e o sr. e a sra. AJUno D'Lamberg.

X.';- X

RIO: - Maria Tereza, fill1í:1 'do Comandante e sra.

Bandeira Maia, em sua residência 110 Jardim Botani­

co, recepcionou convidados; para. sua festa de Li f:I

nos. Um grupo de catarínenses especialmente convi­

dados, aconteceram na movimentada reunião aI(; as

5 da manhã.

x ..;- X

Fomos informados de que na prrixima semana, f) a·

cadêmíeo de Direito eyro Barreto, marcará casam •. n­

to com a srta, Ecy Demiani Lima.

Realizar-se-a no dia 5 de setembro próximo, n .s sa­

lões do Clube 15 de Outubro. mais urna parada d'� ele­

gância Bangu - Estarão em pauta na passarela. as

Srtas: Ana Marísa, Heloi��' Helena, Angelina, Maria

Luiza, Ieda, Astrogílda, Henriquêta, Schirley, !lInga­
ret e Emiliana.

X ..;- X

Uma bôa notícia: Tambéiu :I'omos informados 'llw a

Uádio Santa Catarina, tlen� em pre\e terá �J j)ro­

grama, "Comentários Sõb�· Soe(.,ttadf'."
�.

Procedente do Rio de Jan€.t'<), o sr,· e a sra. dr. N ..."n

D'A,ila, em companhi'1_ dEisuas filhas: IJúcia e I:rgi­
na.

,

Quem representará Sallta patarina no baile das OI"

but-,mte.s, no Estado da Guanabara, dia 26 'de s('tt·m·

bro próximo? A promoção' do colunista Social Barlio

Siqueu'a, será no "Golden Room" ® Copacabana.. l-'a­

Jace, em pró da "Santa..<:a!i,il".

y" X". '�\.. '

Não será surpres'1 para esta coluna, os lindos !ire­
sentes ele EJizabeth Arden, que estãCl sendo .enviadl)s
para as Debutantes do baile õfici.al de 64 -.. Como a"

contece todos os anos, o sr. Wilson Lemos, gcr"nte
geral dos afamados produtos de beleza, na América
do Sul, com seu esmerado g'Ôsto, remete a� menw's

moças da sociedade catarlnonse, uma linha di· piht
classe,

X -;- X

IJrocedente de Brasília o Senador e· a sra. Atilio FI n.
tana (Ruth. O casal Fontana que está de viagem mar.

c.ada }lara. a Emopa, embarta no pr6ximo dia 10, pa­
ra rever o velho �ll\mdo.

I

X-;.-X

Já e�tá de volta de s�a del'llorada viagel pela capI­
tal paulista, e no Estado daGuanabara, o casal sr. e

sra. EJoy Struve (Carmem.),

A movimentada noite de_�ao
..

feira no Querência ra­

lace, aconteceu com um Ja* em homenagem ao ,a

sal Fe�ndo Viegas, quandqiera festejado o "nh... "

do Deputado: Anotamos: o �
e a sra. dr. Volney Co·

laço de Oliveira, dr. Teodor Lelis de Oliveira. srta_
Nice Faria, sr. '.José Alberto dvramento I' o Sr. Ff'1-
nando Faria.

\.
�

X -;.- l
l, _ -ãría Chiaradia "Mi;.t Santa Catarina", TiO

:: -',Jxil"') dia 1$ fecepcionará llt cidade de Lages, Miss
Fl('· :'dlÓpolis, Marisa Ramos tl- Miss Itajaí, Zilda 1\ra-

Tia Rensi.
.

x

.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Latinó-Â'merlc8nos
APresentado aó XVI COJl­

gtesso Mu.ndial da Interna­
tional Adverbisfng; Associa­
tiOD Inter-Americana de
públicidad.� SIA - Rio de

ARMÁNDO DE, ALMEI­
DA - Presidente
A presente P0E11ção .ta

Internaéi,onàl' Adveftising
Assocíatíon na região me­

.

ridional da América do

Sul, reflete a situação de
,

Usina de- Açucar Ade!aide ·'S',:A·.
AVISO

os produtos manufatura- grada, em grande parte
dos. abolida pelo .tràtado de
Isso significa que neSS2S M o n t e v i;d é u _ ',depende-

países houve amaduhect- ria também �a., rees-

mente técníco e cornerctal truturacão de .. todo .' um
da propagânda,. mediante sisteIT;a

.

índustrlà] -,apenas
a consolidação de agências afeito às exígêncías do

integradas agindo como OL'- consumo Interno, para não
ganismo 'técníeos-profíssto- falarmos de �ujria profuída

Nada espelha mais, nítí- nais, mas agindo ainda reformulação -de métodos
damente o gráu de pro- dentro das fronteiras na- industriais. que dia a dia

,

gresso
"

da � propaganda, em cionais. maís se distanciavam
.

-das

têrrrros técnicos e em volu- ,Apenas agora começam -

normas técnicas. adotadas
me .de inves1ilmepto,.,do que a nascer condições para pelos países que hoje p�;:';
o desenvolvimento. econô- desenvolvimento da propa- saram a basear sua pl'O�-

· mico de determinada . co": ganda em têrmos regionais perídade 'na' produtividade I

munidade. Assim sendo, se ou . contínentaís, pois a de seu' parque , í�dústrial
propaganda é sinônimo de ALALC abre perspectivas cC!m resültados açimirâveis
'produção, de bem. estar so- para as indústrias de cada para .a progressiva diminui­
cíal, de' poder .aquísítívo' país latino americano am- çâo dos custos.xíà ,pr0dú-
das massas, de 'estabílída> pliar seus .mercados nacío- ção.

" . <

< .'

de, política, e se; na oua- c, -naís com os de outras na- Como não POdi� deíxar
· dra que atraves$al1}os) (>3 ções., de acontec-er, os :�rfineiros
,países agrupados' na; 'zona "A criação da Assocíscão 'passos que, a ALALC: .

es'tçí
:' sul dêste'. herrli-sf'éi'io . só-". 'Làtdno Americana de Li VTe

.

dando .nêste :' hemísrérto
.

rri�nt� agora: errsaÚm�' se';.18; 'Co��rcio (ALALC); repre- ainda
-

são l11�ciesto�, pois
prírrieíros p'ass0� :i;:JfJ.rá',atin-' .sentou um-passo agiganta-

.

'ace'''ctuam, apenas' O" pro­

girem um, estágío :superi.or, do para o 'sensível ínere- ,g-;resso déÍ intercâmbiq,cte
de maturidade socíal ," eco":

"

:�e�t� d� íntercâmbío con- .

produtos -agrícolás e .maté­
nõmíca 'e 'IP�liticà;, 'conse- . ',tinéntaÍ, única, providência. , rias primas tradjcion'�is:

'

querrtemenbe. h.ão' ;Podemos
.

realmente �.' sadia tomada','·· A pouco' e
.

poueo., entre-
·

ignorar o: fato de ,qué"a ex-
:' 'pelos' govêrnos interessil-', tanto, 'reforçam-se ,O�. en­

pansio; de � associações d.o' .dos, no sentido de ampliar t ,·t-endimentos
.

das- na'çõf!s
caráter

.

Internacional Ar! -
.

os mercados cQilsumidor.0s.' : associadas, no sentido de

vel'trsilig Associátlon: , tem de bens de consumo, 0.';. ampliar, cada.' ';e'z ,mais. o

sido grandemente 'i'etardR- ç1ê'ste 'modo, pqssibilitm: f1. movimento de .bens iÍ1Clus-
, da 'por; fatores incontórni- dinamização das indústria,., triai.s de· co-m:umo �e.. de

., 'veis; inerentes ii. :.própria nativas, cuja produtividad,= pi'odutos de· base, para' \,

evolução, daqüeles .. merca- e;' portanto; cuja maior que muito contribuirão ,'�S

dos.
.. ,

'rentabilidade, deperidem ,d:-i
.

acôrdos de" cré�i,to' e _;1S
.

expansão de seUl) merca�, presentes" negbc�açôes'pa-
Entre: êsses fatores, um ,dos internos e 'externos. ra facilitiu; as' .comuniCa-

dos l11.ais·relevantes é, sem Mas, a c\eco!agem da. ções en�re. os:'vários!i;?aises
dúvid::t, "'o {!ue entende .co:n

. ·ALALC não poderia ser do eontirÍYIlte.
"

.

,. '.', ,

as c).ificiências de seu co-
'

..

conseguida da noite para
:'

mércio exterior, de u:n o dia, c'omo num passe de A Intern:a.tiônal: Adv,erti-
.

modo geral, e, de' maneira 'mágica. A colheta de, seus sing Associatiorv Ílãó des­

'j_Jartiêuiar; com as dificul- frutos promissores não de- conhece,' por olitlio:iado,
dades qúe aindà impeo.em ':penderia, apenas,·, da Te- que a espirál inflaCipriâ,rirt,
um progresso mais· rápide> formulação de uma menta-

.

que ten) COrrbio.o: as ecoho-

,do comércio inter-am.erica- lidade exclusivista e retró:- - mias de quase todo's às paí­
ses laÜno-anfeI;Ícanos, a-

seus mercados produtores
e consumidores,' cúía ex­

[)arisão inter-regional e in­

ternacional ainda não atin­
giu' a importância.. e a di-

,,versidade que constituem
um de seus maiores objett-

Janeiro, B�asil'

vos. '

. Acham-se à disposição dos, senhores
acionistas; no escritório da Empresa, .os do­
'cumentos a que se refere o art. 99'·, do Dec

.' . .. -,
'. , .

Eeí 11°'2.627, de 26 de setembro de 1940
.Pedra de Amolar _. Ilhota, ,�'28 de Julhc

de 1964.-' i'
'

,' .. '
.

EdliárdÕ' Brennand
..Valério Go�es
,Cesar Bastos Gomes

,

E DI TA L-'.
São cont-idad�s' os senhores -acionistas

. da,Usina .de Açucar Adelaide.S/A., a .se'l�eu
nirem em.Assembléia Geral Ordinária)' 11.C
dia 2� de setembro do corrente ano, ,às 9' ho
tas, �rn seu Escritório em Pedra de Amolar
- Ilhota, Santa Catarina, para deliberarem

.

sôbre a seguinte ordem do' dia:
�r -'-." Relatórió.. de

.

Diretoria, balanço
Gerar contas ele lucros e perdas e par�ceI'. do

Conselho,'I'iscàI, réferente ao exercicio. fin­
do em.3I d�ivIaio de 1964.

2° - Eleiçãodo, Conselho e respectivos
suplentes.

3° Assuntos diversos do interesse

",' .

social.
Eduardo Brennand
Valério Gomes
Cesar BaE',tos Gomes

Pedra de. Aniolar - Ilhota,' ,28 de Julhc
de 1964.

no.
,

Nos. páíses 'látino ameri-

canos: �uja' industrializa-
· cão se :processou em escala

�prec(ável nêsses últimos

anosc, a, propagando pro­

g1'ediu cons'ideràvelment.e
em quantidade. e qJ.lalidn,-

- de� setldo""" respónsáv.el,. eru
-

,parte,- Pelo procesSQ' indm-.
trialização e no todo pe]p.,

. criação, do mercad'o para

Mlúsicas de FHmes
Ouça às segundas, quartas e sextas

�eir��; ás, 20'h 30l::, p,�la �ádio. An�ta Gari·
5aldi, WIRLODlAS DA TELA, proprama de
Orivaldo dos Santos e da "�ivr�ria Educa-

.
- ."

çao .

-----.....--------------,-........--

TODOS CORRERÃO PAlA
COMPRAR BARATO

�

ONDE? PDIGÚE? O mUE?

J

"

,
•

'1" ,
.

..

.'

MARCA REGISTRADA

APARELHO .GILlETTE +' EMBALAGEM MUNIDOR+ ESPETACULAR ,CHAVEIRO+' ESTÔJO PLÁSTICO
MQNQ-TECH coM 6 LÂMINAS DOURADO "100t UTILIDADES"

Para o Dia do Papai." o seu nôvo apa-
refho Gil!eite Mono-TECH ,e Munidor de
lâminas Gillette Azul, que agora ofer�­
cem êste notável e�tôjo "1001 UTILIDADES"

e mais um chaveiro de qualidade! Você

já' reparou? O estôlo "1001 UTILIDADES"

é jeitoso, é versátil •.• é. um "achado"! •••

U®®U ,OOII���®iÁ\���
L

i

NA OFICINA NO LAR NO ESCRITÓRIO NA PESCARiA

tinge hoje o seu clímax e

tende a' ser controlada por
Uma severa politica defIa-.
cíonáría, capaz de sustar
a elevação descompassada
dós preços das utilidades
e restaurar, na opinião pú­
blica' maior: confiança na

estabilidade 'de suas moe­

das.

Nesta ordem de conside­
.

rações não podemos esqtta­
cer o que nêste momento
se está fazendo, no mun-

do inteiro,
belecímento

para o resta­
do equílíbrln

ecer ômíco das nações sub­

desenvolvidas, reunidas, na

grande Conferência de Oe·
nebra. Na. realidade, o q.UQ
se procura realizar C0m

'sinceridade, nêste magno
conclave, nada mais é do

que o estabelecimento �,.,

um equilíbrio ideal entre
as grandes potêT'cias Ir>

dus+ríaís e os países írr- ..

portadores de produtos a­

cabados ·e excortadores. de
mat.srlas primas, cuias '1)r'" .

ços vem decaindo sístemu­
tlcamente atraves (\:,8

anos, num sistema inÍqü;)
de dreroagem de sua suhs­
tância econômica .

, .

:Para o rápido incremen-
to dO comércio inter-zóval
das nações dêste hemisfé­
tro, outros fatores 'não rú(!­
U:QS �ponderávei'3 e�tão ,<1

demonstrar qur: muito bre�
te tere'mos ampÍas pi)SS�­
tliJitlades de ativa pl:opa­
ganda comercial. 'Esta o;:.i­
nJão' é apaiada, por acnn­

,tecimentos do dominio, DÚ­
blico: 1) a teformula�âo
p,'a aliança para o Progreli.­
so, que o Presidente John­

so�· deseja realizar ·em

mais perfeita. consonânc.'.a
com o. espírito de' Punta

d,el Este:; 2).a adoção do

pla'1o de ajuda aos paJses
da América Ls,tina,

.

ap1'(O­
sentado Pro. dehebra P<'<
G!6,-En:�f2.""fla, plan.ü- ê�:!',
cm"siderado "co,,;,creto, co"'«
.pleto e perfeit.o" pelas d.r>

legações latino americar""

à Confer3ricia Mundial (;,

Com3rcia e Dpsepvolvime",'
to: 3). o repcalo"'amento d­

;;"at':'1mento das 'dívidas e�

\,<'f ..

aS ne "Jaises nue, par'l.
\'::1r'::>rirem hn_-e com seu.s

C'n7'�')i'OP"jssos SI" descauÍ­
tá'i"''lm de ma",pira i'1:ius­
'a ",0S J:YIais leqí_timos in­

�"r�sses de se!} . desen'lol­
Qir1ept.o int,prno; 4) por
f.hr, a· po"sibi1i.r1arie da de­

sar'TIarne,..,t,o Q'1's,n.ua1, das
O:1'a"'des pótpl"cias milita­
,!'es· com o 'Ômnrêp.:o de Ul'na

nar�e1a �rle ,se11s or-camentós
rl.e .defesa à aiuda d'as eea­

l1iP1ias estram,uladas pela
'lar�ncia de recursos pró­
nriQs.
Um simules relancear de

oU'os �ôbre êstes fatos ba::;­
ta para nos conv.encer. a

nós, ptlblicit1.riôs memhros
da Inter1'1ational' Adverti.­

siP.l�'- Associat-ion, que o uro.­

grf'SSO qe nossas a.tivid2.­
des nesta 11a1'1.e do co"ti­
net·e gu""r�a est.1:pjta e �r·

recllsável 0pnenrlêI1cia com

fat.ores irost.it'.H�jonais i:lU�,
embora n3,O denendendo de

no�sa dpci;;90 11pssoal, tem
merecido de Y'('Issa Asso­

ciação a mais viva 'aten­

ção.
Nossa Inter"1at,ion.al Ad­

vertisin� Assoclation, P01"­

tanto, some."t,p, aq;ora pode
,olhar con'o a\etivo, pos-,
sível de ser atÍ"'\�ido. o

pleno nese""Tnl"imento de
suas ativirla!'1pf', 1:'I0;S a in­

terrac30 econChlica que
corneca a urocP�sa1'-se de-
I
verá �Oll(;!1l?i:r a uma pro­
pal1'anda também integrada
repibnalmimte.
Não há _U!lblicitário �a­

tipo america,:,o 'que não
alJimente a semIra convic-'

ção de oue sorilo suuera­

dos os pmbar'l.cos ouostl)S
'ao nosso dps!:""'volvimento
eco'1ômico. ""rat,I1-SP.. Rue­

nas, de. uma fJ11estão 1e'

tempo, E, ep(fllR"to aQ'llar­

da.mos por mplho\,P.s dias,'
n('s aryerfp;('I'Il'!."""os nas tpc­
ni,,:'!s 1111h1iciHr'a,s e 'Pt'I)-'

curamos com""""''''''''f'l" me-.
lh"r a TYlpnt.!>11,1"rlp nns 'l0'-

! n'IWibWW4 •

ESCÁVADEIRAS

BUCYRUS
ER,IE

• MOOl'lO§;>2.. S
DRAGLlNE .. S,HÓVEL

(A OHEGAR)
..................�......�����

'lRATOllES

�.
-.. CARREGADOR,

·CASE
,MO��O vr.5·= 1 Jl c,

.. MODELO W:7 ,- 1114 J. C,

�-'

um
• DE 1 � 3 lorJf.LADAS

•
?ua Sete de Setembro, 11 - Fone; 35-94

ex. Postal, 550 - End: Te I. flUNCKSUL11

MATRIZ: PÕRTO ALEGRE

B�VEMEMT!:: ALG� �SPAJ�TOSD Err

PRECOS E!'.IXOS
:.

POROUE? '[]NDE?

i \

SOLDADD''J �E CRISTO

o vent� cortante do inverno de ,iUlllO
Levou para Deus

•

O últftno ,suspiro do bom r :::rln' BraUll,

Unidos na mesma dôr,
Os, corações se elevaram
� Numa prece comovida:

Padre Braun ganll,;p ( .r_:;év.,
Nó!! perdemos ma' '''''5tO)',

A Ilha forn('u-'y' �ristc,
De uma palidez senii{la!,.,'

Jesuita abnegado,."
.Missionário, verd<tdejro,
Batalhador incansável
Pela causa do Sen1:.gr;
Sua voz. era sincera
Como o era seu amor!

Nobre filho de Maria,
E com fervor exiel'T�f:lva

.. , , ... ,E com fevol' externava
Sublime veneração.

Qual árvore (rondosa,
Dando sombra e frutos c9piosos,
Seu cora.ção abrigava'
Tel'ouros ricos defé.
Havia em suas lm!av'I'as
Conforto, luz e bm1�nça;
Era o apõs!:c"r, '-"1 esperança .. "

Que a todos edificava!

. Soldado de Santo Inácio,
Após o dever cumpridO,

. Foi habitar nas mor?das
Das pa'ragens' eterm�is,
Onde- os anjos lhe e�tl'egaram
O

.

prêmio' dos sacrifícios,
Porque a vida nesta terra

Vale por seus ideais.,

Quem· mais os teve, na vida,
Que o bondoso Padre Braun?

. Sacerdote caridoso,
Sublime conquistador,
Que levava' os cora:,ões
Para o reinado do' Amor.

Descansa em "paz, Padre .F,l'�un!
Reza por nós'ao Sellhor!

Católica d"'O B'ltado,"
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o Clube Doze de Agôsto vai (om'�m·orar o seu, .

: .

r
. ",.. !"' "-

,

"�

92. Aniversário ;'.

o . CLUDE DOZE DE AGÓSTO; :tOl'" trocou de idade e foi muito cumprímen
tado por Inúmeras pessoas amigas.cíará hoje, o programa comemorativo

ao seu 91° Anlversárío de Fundà�ãó
com uma feijo·ada na séde Balneál'�à, ,'·F.A:LANDO em trocar de idade, 'or-
no Praia Clube. 'No próximo sabado tem, a: vez foi do sr, Nilo Machado -I,promoverá uma elegante Soirée para'[t e hoje.: a do Professor Othon da Garr L

escolha da Rainha. No domingo (9) oh ,D.",EÇ�: '-.
.')

. 'Ido Papal -. ser?-,l'eaUzada' uma chur-
rascada na nova sede. Dia doze, ba: �

, FUI informado de que já tem geu I
quete comemorativo a data, recepcío- - te escolhendo modelos de fantasias 1X"'"
nando as debutantes de, 1964. Dia qu.n ra o Baile' Municipal de 65, que acont -

ze Baile de gala, desríle das debutantes cerá no Clube Doze de Agôsto, dia ;.tl
1964. de fevereiro (sexta-feira).

PARTICIPEI ontem,' da festa. que

101 em homenagem a Miss Radar de

Santa Catarina 1964 - ,Eya Maria, Lis­

bôa, no Clube "1 de Julho", na cídace

• de Lages. Depoís eu 'conto ...

TRAUTE SHINDLER, foi coroaci

Rainha da S. D. "Carlos Gomes", UU'.11:L

elegante. festa, realizada naquela soei -

dade, em Blumenau.

° JORNALI�TA carioca Valter Fi!.'

mo, recebeu .o Prêmio }:;S80 de Report:').
gem, com almoço na' Assocíação Co

mercíat da'Guanabara', na quinta-feira.
centenas' de' jornalistas 'participaram
do acontecimento.

'. .

RETORNOU &:l um período de f:.
rias ·na Guanabara, a muito símpátíca
Alia �a'ria dó Valle

.

Silva, que esta
contando os novidades com sua COUl'):'!­
nheíra de víagem Maria Oandída AS·S'8
O assunto mais ventilado foi o frio .. ,

.

DE KANSAS Cit:y, acabo de- recebe
um. bonito cartão postal de Iarací DlP­
lPold.

E POR FALAR EM FRIO, estou ei�J
Lages, onde a temperatura deve estar
a. zéro grau. Acredito que 'na prímeira
condução estou fugindo para a Capital.

, FUI CONVIDADo pelo rresi4ente '::0

Lira T. ·C� Sr. Antônio Apo�lo, para
participar de um coquítel, _ que acon

tecerá. pr6ximo .sábado, quando será as­

sinado o contrato da construçã� � p���
,

eína, As, duas iniciarão amanha.

ULTIMAMENTE foi notado o s,
Walter Luz, acadêmico de Ciências Eco­
nômícas e Gerente do Quer511cia' Palacr­
- clrculando bem acompanhado.'

Na 'PRóXIMO sábado, estarão C:'.'
Clube Oito de' Setembro", .para assistir
um désfile de filodas com· tecidos R"·o
naux, os Srs: Dr. Iugo Ren::tux, PreIe>
la Ciro Gevaerd e Jornalistas Jaim':.'

"Men4e$ e Wilson ,Santos: ._ .-
,.

.:>.'�' :., �.�. .�'.t-, .... '

�I\ '.� ��:g;:.:�i. ;:f..' ;....l ......�,:iJ'" U�) ..

,
.

,

CHEGARA a, elita Capital', &manJ.'ll1
o sei:l,a4or Irlneu Bornha,usen.

LOGO às 13,35 hs. o programa, R�'"
" .,001' t}��SOci�4ad.e, '.' ··ser:$.,...,:a�J:eser}p�:::)
com o nat,rocp..iÓ da.-IrnoblFiana A. 0!?1

zaga. (Rádio' oua.ruj.á).

REUNIRAM-SE nO Querência, Pn�.i'L

cc, para um jantar, os casais Dr. Idel

brando Marques, �ariO corrêa.,
'

,

O BAILE das Orquldeas, será real:

zado no dia 'sete' de llovembro; no Clu�;l.

Doze de Agõsto, com o d�sfile de 'COl1

fraternização d\,,-s debutantes, �e San�:l

CatarInai com à escolha da lZàlnha

�
{luas princesas.,

.QUINTA",FEiRA· p:fóx·!mâ no RIo de Ja
neir!), lia Av. Nilo l'eçanha 33, 'será '1'p,0,'
ll,Zllda 'uma reUllião para, U' instalaçj;
dá: 'União Nacionál de Medicas crcêleil
dados (UNAMEC).

·,NA 'NOITE DE SÉXTi\:"FEIRA, )"J

.';Alúericail-Bat do ,Querencia Palace
fotmavaUl 'uma elegante "roda/', o sr. e

,

sm .. Deputado Fernando (Ber�mdet2)
Vié,gas; sr. e sra. Dr. Wolney (N'euso,l

ColaçQ de Ollveini, srta. Nice Farhl,
cronista Zuri Máchado c os ,Sl�8. Dt. T\�('-

doro' téus de'Olilielra teite e Fernandc
Farili.· ..

'PALP:TRAS do Deputado Arn1alldo

c:ili1: O Deputado 1\(0 SiNeira, Pl'e::;j··
dente da Assembléia Lcgisia.tiVa, CO'J.ti-j'núa ·,isitando o interior do Estado, com

� natural. simplicidade, a espontú,n,',1.,
franqueza e a sua gra'llde i�1teligéncla I
que Deu, lhe deu,

'"

A TV CANaL onze de FIorianól)o,;"
de\'érá estar 110 ar 1'1cstC, mês' con101' "J
h'lfol'mução do Sr. Hilál'io Sih"e.strc.

O Sr. Mario Meyer :1.8. qauTta'-fei.,'::l,

-

ao uebre "a ta eça

SUl• PE
-v ::,

.-'-.�.";.-' _-.:_-----

Resolvná seu

peças e
1 -;� ,

,

. �oIkiwig:em
-- Wtllis Ford -. Dauphine' e, SInta

Além. d,ist.o .SUL PEÇAS está proporciona:h,dQ aesccn
. .. ....

res (lOS seus disnntos 'dientes de:! 20%'
.

em. peças e acessórios,
.

.

/'

. __:___� __ ..1,_.:_":-�:".+-_'.'-.__------------'------------
.

. / .
'

,",

Jll:1uuel
, l\1arti;llS coocrtura ti'.:) ímperiosas 1'8:1-

�ncuntra-se atracado li,c,
pôrto desta cidade, um na­

vio oceanográtíco da Marí­
nha de Guerra do B:as!.l, o

qual já ec,tá 'en:� Iinb itubá:'
desde sáb<ld.O p. /iI)d?� ?.
n;lOtivo da visjta, segundo

"ui.n oUdar, 'e' à! eréti\iaç,ãô dê'· n �. ;:-.. '. • .',CIRCULANDO:em Lages, o casall-' i. '

., .. Q-tI 81intOl< -,S·"3,jV}. .�

D A·,··· '. nesQ,ui,sas,' pelo extrefllO t'ltiI, j'
"

......,,.,,:.........':.._ \
'. r.· YE:lS(). Campos, acom,panhado 01. '.....,.� .....Il .' ,

I do PalS. I, '.

Garota Radar de Florjanóp0ti�· - v.ir.-

;-g,inia Maria Carl1ei.ro, 'que ontem, P:E­
. ticipçu da festa de .Miss Radar Eva
. �-Iaria Lisbôa.

Carne Verde
Persfsto 8111 .Lncítuba, o

problema da CUliO verue. v
Prefeito Municipal está

.

à"
voltas com o prob.euia riu

aumento do preço do pro-

o eqil· írnbitubense

., '", i' c�·��'\�;;''';710 �'1i_p.1j'"?i·,)al

''':.:'''';':''.8 era seu desejo. A·

"har:2O,s rrresmo que, conror­

má seguem os seus, proble­
mas" O caminho à tomar,

i�u0iros, os (lua)::; .reivín.ri-
cam aumento úe c.s lOlJ,(Ju
pc i' (F�iio.\' Entrct.mto, a si­

tuação parece parcialmente
contornaca, .coru (J -acrescí-'

111Q de ::Ip:JiJ.:lS c-s SU,ü\) ,pür
quílo. Assím sendo, passará
a custar doruvante, Cr$
550,00. ,

�Í:ff1i1 flA

,REBfTES
cce.mue+áfieo '

li1lJa el;U !>t..-u ,'aINI

Lv1.Ú, dÂ �,r�,(j,1' ,'(1[",,0"1.­

-,80% 'mais no aproveita
J. f.)ni.,' ç13s Loua.·

.'

CASA,"Ofll '. pr;, :
'

'F'n'feito Moayci.r,Orige
i\ml';;U'a RentmClar
O Prefeito Municipal; " Sr.

Moo,(:;,r Orige. seiundo afüi.
.

mail à pessôa's lig'l.das à. 'S!U3 ,"

adn,inistra;�ão, est,á ·pl'e ..tes J'

i1. renunciar ao seu' 'cargG,
fendeI eín '!ista:'segU!ldo', dis
�e, li falta de �'erbru; par?- à

" ,
, ..•.

UUlicii 'Wúllttilôgica Oe t:rl

" ., �ÇaS �, Adujt.cs
'

, � C:JllSUltOriü[ Rua Tene:.'lte
Suveírn' 2'8 -' LU A;,dur

.
Frme 3798

Àtende cUariamente da::; lI)
às 18 horas

Exclusivamente
"làl'Cada.

(-,um

CAMINHÃO INTERNÁTlONAL
lã,-) brcs;ilE'iro
quanto gro'sílíq !

· ...

-�-_.- .. -,_ .. ,4 • ' ...---- _

NOS 'TEMOS
A PEÇA
de que você precisa!

�.Ja quolidade d�' revendedores auto­
r:zc:dos, pOdemos resolver· seu pro�
blel11a sem demorà., '�nl nosso estoque
lO(;ê encontrmá • 'corn ce.teia � o

peça ou �. aC6ssório que pf'OCUJO:,. ti
preço de tabelo, ge'luínos. testo.oos
em laboratér1o, goronliCfos ,pele:' filar-

.

co IH. E, no caso de qualquer çon­
sulta sôbre o S$U lnternotional,: tere-
1110S o máximo prazer em a��ndê-[c.

o •

Representante lúl nesta cidade
..

4.1. SOG\�

,tEl'l{I!;SEN1'AÇOES
um terço a vista e' � resto

"lI'l ,� prestações juros
ue apenas l��

l,'LLVIO AOl(.'CI, 7;�1
ESTREITO

d 1mb ict u boa
.". .;" :

mais acertado, él n:H_;S!�:�.O o

d.'1 '.·C!lÜn(�;!!" o que I�Fdp, nào
deixa de ser desagradável;

• .(.::=:,Ü�l._,(��:SG
: .-�\Y:..:.�.e11"l.;O,

par:.;. quaiquei
a renúncia

L,��h tiNIS CLUBE
(.:.oj�HJi\IPAÇAO ,o.

nilo

Comunícrrcos nos senuores associados que, em datr

ele fi de agósto próximo, as i7 horas
.. �o

' Bar·Restaurante.
dó Lira Tenis Clube.: será'eretuacta a assipatúra do contra

to entre o Lira Tenis Clube e a firma' RIZZO LTDA. IN·

DUSTRIA e CONSTRUÇÕES para 'll; construção da Pisei-

na do L.o T. 'C.
.

Na ocasião será otereceído umcoquetel as autoridades 6'

civis ,e militares e representantes da imprensa falada e

escrita di:i Capital.

Ploríúnópolis, 31 ele juüio de 1964.

A:' DIRETORIA
-------.-.:..---

EDrtAL
,B'ícàm coü-Vida:dos .. o::;' ,senhores contii·,!

buintes '�baixo' telacioúados a comparece·
rem a esta .' Preieü'ura, 'para Pagamento df
dívida tefeiente:ao"impôsto .�, Pl�edial e Ter.'

.

rítorial) e evital� a çbbtança:'judieial:
Enio Al�es de'Biith< ,',<: .;ç�p, ; kemualdo d(,'
Banas' Rui, Ilàrbós,i:li 53�'Fdes;
Enio lVI�chãrd�' .de ':A.'tidrâde: -,

'

,Rui Barbo��
. •

," t. ,� .

53'Fdes. o.,',
"."

Enol' Vieira -,':Âdôlfo,�Melo '

tJ!Jrl

Emides Manoel da :-Silva _

.. Caeira ..
Epaminendas V. de Ca:t;valb.o o • Itacórobi
Epitacio BittencoUl�t �- Joaqtiim Costa.
Erai C. Rosa e Silv.a' -''-Vila .Opéraria Fdes
Erasmo'Redolfo Backer -. Serv.Veieita.
Erasmo R�drigues '-,_' Càrlos Cor�es.
Ercilia da Cunha ,Séteeke ;- Carvoeira.
Érico· Couto :...- Cons. Mafra C�2.

. ,
Ermelindo F. Rodrigues _" Lauro Linharet
ErnalÍ,i A� Rodrigues, - Fi·anzoni. .

Ernani' Batda Silva, --, Vitor Konder.
Ernal1i Duarte Faria _._'.. C�ispjm Mira.
Ernani Sta .Rita - Urbano Sales.
ErnestÍna G. des Santó$ -.'• ,M. do Mocotõ
Ernesi ina Roselindo Riggembach - AI,
Guimarães.

.

Brito ..
VVa çap. Ernesto João' Nunes - Alves dI
E:rneE'to Riggemback �. Bocaiuva.
Ernesto Stedieck e filhos -'o Frei Caneca.
El'�lesto Stedieck JtiI�ipr. -. Fri Caneca.
F:rnesto TremeI _ .. Largo Beijamün COD
tnnte.

Erendina Bento Vieira - Serv.Borja.
Eheira Vieira.Cardoso - Lauro Linharef
Esmeralda B. Espindola FiJhos - Furtad<

Esperança Hostim de Oliveira - Maur'

Ram'os.
Essa Standart' Brasil - Rui Barrosa.

Estácio Pereira Xavier - Praia Patachn.
Estanislava Pueziski - Delminda Silveira

Florianópolis, 23 de J11nho ele 1.964

Joã: 'ilvGt .. Direto:r

URGENTE
PT •

VOLTARA
SEGUNDA
FEIRA
PT-

,

de .

P'O N T O,·

URGENTE

PT·

VOLTARÁ

SEGUNDA

F E I R A

P O N T O

D E

ENCONTRO t

·COM

ANTUNES
SEVERO

.p O N T O

D E

ENCONTRO t
ÀS 11,30
(HORARIO

,
HABITUAL)

,RÁDIO'
GUARlijÁ
000
000
000
000

1'120 Kcs.
ZYJ-7
ZYT .. 4�
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DtieSseldor( - o mínía­
tro alemão par:{l, Ooopel'.(;\-·

'

çã:o EConômica, Wa;t.er
Scheel, falando missa, cida­
de a um grupo de jornalis­
tas llorte-ame"jcanos que
se ,encontra : , -cntements

na Rl'p�pHca fedeml Ale­
mã, 'declarou que o GOV0l"-

.

no' alemão continuará,
também futuramente, nos

seus esforços no terreno
da ajuda ao desenvolvi­

mente, incrementando-a na

-

{INE 'RONDA
\

c, R. PRESENTE Ad CURSO DE cr.
NEMA PROMOVIDO' 'PELA- D.S.C.

PARTE: INTRODUÇÃO

-Estamos jubilôsos com .essa promoção-
do Departamento de Cultura de' nossa U.'
'J.p-rsida'de. É uma �ro�a', êsses cursos qÜ€
se realizarão até 'o fim do ano, de que .no-ss

Cidade (leseia uma cultura geral só'ida. Pa
1'\.1' o

.
curso de cinema foi convidado sem c!{

vida nentuma a maior expressão do cina

me' hrasilcitro,' Pau'o Emilio
-

Sales Gomes

o' qual' já tive'" oportunidade de conherr

quando aqui se realizou a 10. Semana do C·
nema Brasileiro,

.

•

"

�seJYO 'ImB� :'0
medida' do possível, A ne.:. ,; , ' . '; ",;;.
públíca Fedez:al Alemã >_', _;
salientou Sqheel .- encara ....

a ajuda ao' desenvolvímeo- ..

to como uma das grandes
tare.as P0_ítico�socia.:.s .' .íe
tôdas as l1�çQes indu,')·'"

o

senvolvímento para um pe-,
. '.

. ..

t d ríodo de, aperreíçoamento.O curso que nos sen mmrs ra 0, cons-
na Alemanha. Alem' disso a

taria
.

de cinco aulas, se ndo que quatro �1::�-' indústria alemã enípregou,·
las seriam destinadas ao estudo e projeç.ic temporàrtarnente, 12.000 es­

tagiários no mesmo a '10.

de "Hiroshima; Meu Amor". filme írancê: Fi:oaIÚ:ana,o, o mír ístro pa-.

de Alain Resnais; a última seria destinada ra Cr:o,:;era�!1o Econômica
. " lemb):ó� qu'e- quase 'vinte. ás'2 ,hs, .

a nosso cinema. e a exibição do grande fi'- mil dos estudantes estran- ' �erwin Mathews

1

.

.,. "V'd S'"
) dance de geíros na"Repu'b']'ca Fede- judi M'3redith.

.me r.rasi.eiro 1 as ecss o rom Lo. _ -.

.

. ,
.

d ral procedem. de países 'em - em -'

'Graciliano Ramos e' dirigid9 por um e no�
desenvolvimento.· . .

G1
. O' MATAJ)(>J\ (JE.

SO.S lnaio1'es diretores juntamente com úlU. . ..

-t � GIGANTE
b�r 'ROcha tliretor do 'famoso fi�me "Deus (

AJUDA COMUM .' ','

Q D.iabo' na Terr� do s�r', Ne�son Perreira T�enicq!or, ..
Em uma conferência.

\ Censura até 5 anoS
dos ,Santos. mantida recentemente' na á$ 4'� 7 __;, 9 hs.'

.

i.
o Universidade de' Colômbia, Curd JurgenS . .'

.

,
.

Resolvemos para" maior divulgação dê� o ministro Scheel deféndeu' Sylvi� 'Syms divino man.().t Pal,ilo. Em seguida � {9i rea-
. . .. '" d'

. ..;_ em - lizado com p. mesmo suces-

se cur.,so, fazer uma síntese do que toram e� uma ajuda ao esenvo!Vl-

. . mento em comum pelos . Com J:"à�o ..b.riijla�tlsmo, so e números de' insc:I;lçÇies ,

t
.

d' d d de' CINEMA . o PROS.CRlTO.. n.,E .' . . .

S"'-"AU''''''''PEARRes.,.Clnc·o las. e es�u o .

. .

pa_ses da CEE, E;tlientandr vem se realizando nesta ·ea- b curso h =u!.>J • ""-",
·

A'l' d"'" "{ ,
.

'.,."
.

t"
. .'

t'n' cente da
. HONG..KONS p'·.i.ta·l.. : 0 .... 1·.0 ·.,CI.él O... , ·TE.�bN...-·I-. 'lninistTado nela ,l)l:,;fessol',· ;

.

em' ISSO'· aremos :�nvsso, comen al'lC a unpar a ela cres. � +> ,...
_

. '-, •

.' ,
.

.

Comunidade Econômica ., 00 CULTUEM. daitJniversi- 0tÍeió d3 AlmEüciâ '2i'2.::10. da

"b'" d' 1"1'
. ..... d ' HI'r'o h)' CinemaScope-Ea,ste�nepl.Qr .

. . . '. ' '. .'.

so reI os .. OIS 11 mes aqUI �XI01 os:
. I

Ü

Europ2ia para os paÍl"es �d� 4e;: �antl:J:" Catl}rm.:i.. Uü!versida:de .de Sá;; ·::IaulO, 1,.0, '. b .cU.:SO Int·::d·.!tó�io·· J.' ::; CU"cL'[l d .. ::::e tOlÍ'>.

M· Í\�"" .,
V idas Sêc"s" em emanciuaC30 At'u�l-'/ '.

. '. Promovido' pelo .
Departa- "amo homenagell}. . da U$ê .. Úe Administl'':Ição Púb�;ca, e. ,��e é 'comp';)sta dos se:m:n�

na, eu .ri.LJ,J.Qf� .
e .' . '. Cl. '. """'; ., • ,';,' .. ·Censur.a. a�é 14 anos' ','; 'd" .

- ',.

C lt IV t á'rio "'0 g"mde á inist d ..... � """'�1 ,.,
"',,"

.,

_
"

.

.' E·.�·'
.

, ;.
'.

."
.

' ;,., :.:.',' "". j; -:-. .��,1lI0, a;'CJi:,E ,lmpor� mal!3
"

menta. de E l,lcaçao e.; u.u ao
.

cen en '_. ,. qu;�:�...
ra o �� -:-e.�

·

.
.".eméB;t6s�� .'Dr... ·1W-etrUV ;"

. ,speramos que aposl ess�,: ��rsp, J;lélS:>,ê. da metaél,e de _. matérJas ,.' •
' '.

".
.,. .1;;';, :':� I • ra: t4l,. ��r�" ... ,

..

,., .DTam�turgo; c> - professor Vlrgílio Ale�andd-':. Martins da' Silva,. pnfe:-c::.-

em n�s uma vontade edorm�d�.>qu�q·��r.�:�eirã:i� �..clR� :ROXY �.:..,,1r,.;� .

o l_O. cicLo TECNICO . ,'.' "

I no Silva, da F'tindação Getú�', 'res Pericles Luiz de Medei.
;';'. ' ; . '.

-

>.., ,'. "'. óleÓs vegeta'is:"'cacau' e ca-' '. . Fone. 3�35 CULTURAL,. que. consta de Na úlqma . semana;'. .c.()m . lio Vai·gas. ;.... .';
.

ros Padre; Dr. �raz Silva e

bonl fl�mes, e que aum�n� n?ssa ,crença n.c .

fé de' países' em desenvol:'
.

.

�o '(v�te): curs<;>s.· � �'q.�e te- _ maior' sucesso e euotme en- O 1.0 CICLO TECNICQ' 'O .Jornru:ista Antônio Fernan

cinema brasileiro que surge lIDpzt�oso) Vl- mento. ás 21/2 _i 4 1/2 � ii hs. - rá' 'Q..!l:ração., at� .. 3Q (tJiinta) tusiasmo; ·foram, realiz,ado& CULTURAL, ora em' grande 'elo 'do Àmaral e SÍlva.
.

,
. , .'

d Ke�in l,\Iathews�
'.

.

de d�embrQ' dO andante c(jncbmita.ntemeri� os cur� , sucesso, a'b!irá, 'Suas portti$':
.

Ao Magnl{icoReitor e tô'
g.oro,·s·..o·.. o... ·.q·,.ue. f.i.. co,,'u. ca,',ba:m,ente ..pfl.va o com J·,�·.di M�.r�t·�th···. v···.e·;..'.,'sen·d·o·.,·.· .......·,',·.:n,·';�.r·.n .......�. po'r" d '

.

ema n,;n;,'trado' tI" t d' t di'
.

.

. '"
u. ..u...... q.uu

.

sos.. e CIp .

". �"";'>;., .. .a ó( os m eressa {)s� tRzén�," a:!t, in��ávei :e 'laborios1:&
"VIDAS SECAS'.!. '"

. .

,

, '., tenomÍÍdo� prQf�sÔtes.i' pé� pelo professor Pá}ll:>,E:mili? do dêsse mod,o gtande�be.ne-"· 'equipe.do ):kpartamento de
. .

8 A fi Ó R O S 0'1 - em :",. .. , feneentes' llS JliiUores' ti'niver� de Salles. ,'Go�es, '

.

um' r;los". fício· 'a populaçãq floriailó-' "'EdMadãot• e CU1túra da Rei.
'c· Jorge Roberto Buchler siêia:des do :pais. .

mais destacad'bs cnh�es, �i�
.

lít':lrla, ate�àendoi: a� n,,�:;J,� c,' toi�'�:' Os' rios�os p�rabens �e

PróximO- nl'imeto: Pat�e II: RIROS 80 C�FE ZIT3 O'MATADORI)l';GIG� ·Foi úliciado:a,·3 dó.mês nematográfico�'dq mundQ.· inscrições diàfian1ente (hs·'·,:�1a;:::eJ;ta'�R<p'c-6m;?ção' ·que
. .' ijrõxUUq· paSs3.dà" c<»:u il� . p�ra1elan;-ente . �oi u:m.l:?f��' 111 às 17 horas., '. m. DLvisão. "é, o; 1.0 CICLO TECNICO

HIN�; .. MON �OÜR� ,.' Ce� ·àt.é<�' #lo�: d,e"sUCesso" e oorbe:·dê\400 re.ali7;Sdo o 9UtS'O d�.�o��n '

ne IIltêrcâmbio' e,'E�áns;io":: 0úÍ:iT"(fR��.·· : :.
- 'I.' ht;t;,tJt��) ..

;
,; 'inSêÍ'iç�s':' ,tiSrno.: pdla Jà;Ui.ea� :: ��?ri-, " "

. .,' . ,,' � '? "",' li , ", ',,' I

".

�:t���:�� ���;�>f:fti�;�' '11',':S�;:���iji�i�;;;I.
áS 11/2 -' 4 .;_ 7 ..:..... 9 3/4bs... .

'�'
. ·.nos';·ultúnos.1i:c�tecimentos

Charlton HaSton
,

:� O BrasilPartidpará da Manuel Miutbis'
'..,. da jvfda;?I\�!R({l, foi hon-

rado .

e digno dêle mesmo
'

....0·'p"e·,·ra'·.ç.�"'·O "UNhIT.A ,V,
.,,' O povo brasileiro, à par- e da,queles' que se asseme-

tir de 10 (.te' abril de 1964. lham a.o seu medo de agir,
,

. "

.

K' O' l'
, H. P. ha;bitubu-se ma:s a cO:1he- 'de' ver as .coisas pelo ladoNORF:OL '," -

. a;mlr:n e .

cer melhor as ativica:1es do da.' jus"tiça e da dignidade.
. 'Smith, �omaÍldante da Frota' Norte-Ame- ,mpitarismo. Talvez, por' Encarregado que foi, de

.... n'·,.,can,.·a.'".do ..Atlâiltico, anunciou., .q':.e,
.

,vár�as possuir um Presidente Mill-' uma Comissão de Inquérito
,.

- fn tar, ta.vez, pelas últimas Miiitar, procurou OUVil,"
,

os

'unidades de sua esquadra se Ulurao as 01"- atividades do' Exército Na-' acusados, 'com o pensamen-

ç"�.S." �nti ..submariJ1.as de oito.: países !é!tiI,l�-, cional, -das Forças- Ar�na- 'to firme no dever que ti-

l d das, na conquista' da hege-' . nha à cumprir, mas, pelo
americanos, ,na rea ização... e ,.um. ex�r ':::LlO, .

inonia administrativa da lado humano e justo, ja-
combinado: de ·guerra anj-.subm::.rin�; qUE vida brasileira, dando-lhe mais se afastando da reti-

, . "... ....., .

.

impiIlso diférente, daquele" dão de caráter de que �
te�á �',dJ,Iiaç�o de",4 �es�',' ·que vinha sendo emprega': 'po�suidor. Sabemos �m

Ess,e e�êr'cfcio, . denompiàdo "'Bilitas. do �o re,Jmento constitu- que á humanidade hodier­
, '," ',' .

. .' ,
. . .cional da N!J,§ão. O mUt�,' na vive viciada nas injus­

,V" t .. tér�)o:ício.a 15 de agôsto. As belonaves em si 'êsse cidadão fardajo" tiças ou dominadas pe!o
norte··americanas·' que' participarão' ôa" que' encontramos diár�a:' ódio. 'Todavia, felizmente,

• I '.

,. .

• ',. ,

.

...:. . . ,
'
.• _ mente, 'acompa:rhando ..6" ainda vivem �m 1"ÓSSOS dias

exercICIO, In.c.uslve por a�:lVlOeS; Dar,lr�:, vái e vem buliçoso de 'uma.' h0mers de 'res,o�sabi1ida�
. '. de . díve.tsos 'por:os dos Estados.'UniJos; atÉ.' vida agitada. Passa, às ve.:.·· de que, ;mesmo send'O mili-

d
.

" zes, sem ser notado. Hã -:' tá,res e posiuiI"c,lo amp'os
o MAIOR ESPETAmo

.

5'
.

e agosto. . quem afirme. que, �o'militar pri'Ti�égios, dominam o co-·.

DA TÊRRA O' c.ontra··a!mirante Ai'thtir R. Gralla nem' sempre é bem vis�;' ra',1ão'
.

huma""�; através
,

d t d E ..J d At' 1\

t' S' ou 'admirado, pelo �ivíl'.· , suas r,eais qua.lidades decomàn 3:n e a .squarLJ,ra O
'.

an: l�'O I '.1 '. ". . . .

,

l\1as,. enganam-se aqúel'es', cump·ridores. de ,seus dev�- .

; foi ,designado pe:o almirante Smi.h. coman- que asstm pe' sam. Enga-' :res para com � Pátria e

dante' da Fôrça' de Ma::obr. s,.- e'p rro' ,üe�:::, 'r:a.ni.":se porq�e, há home ·�s
"

�.o� .0 ,pr�Xil!lQ', Refiro-me,
. .

'

"USS r. 1 '"
;. -" . far�ados que merec"m:.· 'ao ill;.stre. Ç-APITA"') CAR-

rá a tcrdo da fragal'a npno k, du-·," r:,os�a; �esÜma,
.

a nossa a:1'::. L':'S AÚm�S'1:'C) CAMINHA,
ran"e' a 'maior' 'parte da "Oi::eração .

Unitã� " inita,ç�6. 'p�la prJpr!a co�.,. .-do 'glOrioso'�é:,cito Nacio-

V".'.
.

duta,. pela!! suas açoes, pé- 'nal: Sua açao a fre.,te do
..

'

io seU tàlimto, . pelo seu' IPM noS municlPios de 'La­
Par'i.ci1Jarão· dos eX2rcí::ios,' nas co:_;ta' "patriutismó e acima de t:::- :'guná 'e tIl).bftúba, o crede�- .

'orien'taJ e ocidental da Amé�ica QoS:Jl é Ii '.< "d6, pela sua cO:lduta mó- ci.�m, C01';'0. ver:laiel:ro s61-
.

ràl e'cristã: ,E nêste 'Ulti- '. <iadó �a: Pát�át da :oelI}Ó­
C�raíbas, un.rdades. navais e"ãéreas dá Ar. ,mo' refrãà, ,ponho aqui, um 'cracla e·da,'::-()ci:e.:lade. Uma

g'ent.ina. Bra_si.l,. Chi e, Co�O�bl,'a,. ECl1�Wd�T . militar, inipoluta flgui-a I

palavra' de ·louvo.r, 'eom"re-
, 'í1 . do' gIoriosb :Exército

.

Brás�' . feiê!'cia ào IPl\f nos mil..,

'Perú, Urugl,lai e Venézuela. .

.' ,',
'

'. ;' � 'leito, 6u'e I.téve� ·,p�e}loride- 'h!Cípl0S ãchmi: ';c���� sr!�
.

durante' a reéúz�ção' 'ÓJS'" exérd(r�o$ . ra::té ,paPel> 'D:ó's ", "fú:ltii��s._ . ja' t'�iQutáda';'ib>:
.,

e��
. ... .'.

�
'. . .. ', <," . i aco··�:t8ci11le:,t6s::que:'.ei:iv1:Y.-" "Mai;ib Ne!son \:i..1ti I.' �ejoas' be:�6p.aves, J;lorte ..a.merizqpts· viEÍta;r�ç ,�'vet�ní

'
..

a' vida' bi'â�jleiro,:. 'seu éle�ado ,:dt>rtl�;: �od.l
uma série de portos selecicnados' nos pa,!:se.� .

;':B:o:tDeri{' de 'retiüáo de<l'\�· : .�' h�' 'rio.�',�:�,'
t. .."'.' n" :rácter, de sã moral .,,('mals.: ,f}:Ui1

, �9. �J?;:,,:yls;� ..i�a�(. 'rÍlllÍqo de
..
um autê ,..�;l·�ecfâ ,"

",.:,};.,.
\...'

:.(di e ._�V:':J'

tríaís

Na opíníão .dc ministro

alemão, entretanto, os Jlro­
blemas .dos 'países em dê'­
senvolvímento não pódéul
ser resolvidos apenas ,c91n
dinheiro; o mais im'PQrt�\1:'"
te é o fator humano,' e" é
por esta razão que uma

grande parte da ajuda ale­
mã se concentra na ror­
mação de especíalístas, ein
ou�ras palavras, 'na criação
de centros de ensino. pro-.
fiss;o"'al nos países jovens.
Mais' de 100 entidades dês­
te gênero já; se encontram
em tuncío+amento ou . e.s.,
, -Ó:

�m final de constru-.

ção.

Informou aintla Scheel,
que em. 1963, li República '

Federal Alemã, c.ó·�ce;:J.t'l;i
3;498 bolsas de es·,.,· � ,: a
1'.;-'" -'''0S rlp uais'''s e.n de-

rMA PRtSENÇA FAMILIAR

Olhos postos no Céu. É a presença Familiar do Convair da

Toe - Cruzeiro. Vem .o ElorianópoÜs todos '05 dias (coisa que

outços não fc:izem�. Nos melhores horários. O Pescador usa a

canôa para o trabólho.O tlomem de negócIOs, o Convoir-Bimotor

PadrãO de confôrto e ra:pidez: Voc& sabio? A Toc-Cruzeiro vem

h6 mais de 30 OOOS para cá. Conclusão: ExperiênCia, Rapidez e

Confôrto' o seu serviço. Continue preferindo a Toc - Cruzeiro.

JAe CRUZEIRO DO SUL

.

'\S'.

'.1 .

� I /

,1·RÓGIL\lV.aA' D.O .p��
� :

.

�s �o hs.
.

,

.

MatÜ1aqa

William' Hartnel!

·-em,
4 . RE;CRUTAS DE �QR�J,<.:

" .

Censura �t�. o; ,!nos
ás 'l. 1/2 hs, ":

,

Wiria' &i.t·onie,ta ?'ons .

,- ell} .;-, ,

�. i ic.

ROMANCE IL\;tCHEli!C.·
Censura até 5.' anos

'i ás 33/4 :._ 7 ._:_ ,9 hs.

Horst Buchho!i':
.

,

Valerie Geãr,en"
, .'-�'

.

, .

. -em-
s .

9 Hf)�ÀS A�F.� A·

ETERNII)AD�
.

"
.

. CÜ1en;taScope.cor q.e· Luxe.
Censura até a : �QS

' "'.. �

Ciue' IU'I;Z' ....
fone:

.

" .'

Jllmes SteV"{art
'Betty Haliton

__"'m ...,-.
.

o MAIOR ESPETAi(.'Úill
, DA TERRA

TecnicOlor

Cine IM�tRÍO
(Estr€!lit) ) _

.

rone 6295

'. �

Censura até li .anos ,

ás 2 in - 5 ii2,"':"';' 8 há
I" ••

Charlton Uestot;
Jlinies Ste'wart
Betty lIt���oÍl

Teeníçolor
Cerisura até. 5 anos

Cine RAJ,A,
(São José �

ás 2 ::_ '5 -_:_ "8 hs.

JOfu' Mills,
POrothy J:l4eduore

..:.em-
A CIDADELAS' Dos

, ROBÜJ'SONS .

,
'"

PanaVilÍion-.Tecnicolor·

',.' 'Co�,:,Fernie��ó:;�m;Pó Royal tud� sai cert{nho,de'acôrdo com a,;eceita•

.'

.'
'. 'Á:. ��ssa ;a��uire, : consistência uniforme) e cresce' por igual. Os bolo� se

. a.pre.se�t�·.fofi.nhos e dourados e' os salgadínhos macios e deliciosos .

.

,F�rmfmto '�n) .PõRoyal oferece resultados tão, seguros que as.donas-de:
-casa .'��. sentem .:estimuladas, a experimentar novas e deliciosas receítas..

,'."" ,Exlja:.sempre,a tradlcion'al e inc:ompar.âl(el·latiilha.vermelha do

. 'F'E:'R:M:ENTO
'. ,.'

..

' ".'. .

Mais' �1Jl produto, de quali.�a",.0,.: _'" y."'

......

...

..
CD

.;

._",�"-"--_._". ...��-�

l- Ciclo 'lécnic�''_Cultu;al ,é
professora Re�te PolIo tine. :.' da use. 'Fbi com grande pl'
Dando andamento ao 1.0 nr'erlade o 1.0 creLe:> 'l'Et:.

CIC,LO TECNICO CUL'I'U:' NICO CULTURAL, idealiza­
RAL, a partir d3 se ;,m:h:-.. " do !"c!o t::.eitor Fe.:-reire Li

�,�e..:r:,:.M_(,·.�:.mt';.l:,��?�,.',.��,te.::-,á,:;���.,i".O., > [fl.f:\ e c::·�c .�·i'�t:l·0 t3!a equlpe
'.J - - .�- "-.- ... , 4h _ \.Á_ ..-t.-(,_ •• v -'à D.3pQ·· _.f" c:.:.:.: d:: �ducl)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CONSTANTl EM 'ROL

R.EDATOR
......................_" Pedro aulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES -,;_ GILBERTO NAHAS'

GILBERTO PAIVA

COLABORA'DORES
RUI LOBO - MIL'OON F. A'VILA _. ORILDO LISBOA
MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI

AB,ELARDO ABRAHAM

OF: SANTA CATARIN\

vo SETOR DOS ESPORT&4l'"

-----, ----�-- ---- ---

_......,.;_..

-

.... ---� ......,:..

Gigantes em tuta hoje no "Adolfo Kond�r"

M trop:;j e AVaí, em Eletriza-nte Choque
..

� ':,' 't',·" .Ô :.'� ";"":_:f-:""�;;�:.;-( "', '\,

Tem futebol na tarde de hoje', no es

Em Jo����oo�;i��at��"i: _' ,> ";��� tntando. ii r:�0dada de. ho;e :���:;::::�!:e�t=::{S�;:Eia1�;o
paraJ���Vi�:tadO") ;ESP;���; VUlg!!�:;:.���.!:�.·.·�· ,

.

f,i .....' I.j·.�'e:"� '·1·o (e r t -- m e'- C a- t' r aJ' nse' Estarão na liça, nada mais nada me-

boa repercussão nesta ei-
•
ter" cata�er..se'\,�,;. ,:'. '" " :""" ,

I!JP\ )
.

,

.;!\ n'en I nos do que, o tricampeão do Estado e o

dade a Ideia da "Assocíação �esrpCeOc�ild0daS. pe,e......�Oi'A..-.;';.�e�-""',.�'�,� ,

"., :

'-'.':,:. ,; ':
..� ': ,

'. '\J , ' !ihii,. f:J "

campeão 'da cidade, os quais nos últimos
dos Cronistas EsportIvos "'.... .u �...u ..�-

de Santa Catarina" CACE- rianopolitana JmULIlSta;
-

ZQNA'U1\{, IMBlTUBA x MARCíLIO . Q,líder'lsolado, o Her- Usatí' x Baependi' de- dias polarizaram a opinião pública com o

SC) em aumentar seu qua- Gilberto Pâlva. qtiê'.iexP,h-
" '. é DIAS' "cílio 'Luz, �er� a' opontuní-' cverão realizar uma parti-

caso da decisão da Federacão Catarinense
dro social e irmanar os nau detaH;ladiimente, ,'I:!.Q$ '"AVA-i�,METROrOL,.·. ';dade:que"desejàvà ,para:,' da.--eq;uílibrada, 'ten4o per ."

responsâveís, �llel:� '��O$ ',.;;::�" ; r " ,;' •
'

Na cidade carbonifera ,'dar'ao qúádro a' hmnquili-'" locài 'a seídade de, S. João ",de Futebol q:ue escolheu o Metropol pata
a necessidade, em:·tiil� '.' ';' �'r'O eo�ejo a te'r por pat- estarão' se defrontando as dade ':que nécessítava e que. Batista. Em 'Brusque, o

seu representante nà Taça Brasil, ante' CE
os co�ponent?�",a�,,;, �1ls ,'" e�, o "estãcl:lo", ,qr'.. Adolfo 'équipes do Imbítt.ba locar perdeu quando enfrentou Paysandú va,{ tentar arca:"

'pr'otestos do. Aval' que queria uma ' decisãc
nenses, cumpra-do asstm fi departamentoe ,; é-SpÔTtt'-VSs Konáer�,poderá, agradar. O e, o Màrcílio Dias de tta- ao Figueirense, em seus bílítação ante G Atlético, -

que determína a velha e ao quadro soCia'L,d�L'A€E:'
,. ��vai" vel,n>.�de -í.im tnsuces- jaí. Ém que pese a diferen- próprios domínios por 1 x

.

,

entre os dois clubes no gramado para ver
, " . '- "

.' s",',d.ian�; ': do Ferroviário, ça de categoria e atre os O, Poderá vencer o Mrne- ZONA TRÊS - INTERNA- dsábia dádiva es ortíva que se, bem ,COIm) tos: f;Glr�m '"

quem, enfrentará o Grêmio Marin�á, 0-
não se canoa com afirma-r que a entidade nOri�!�p'�'; 's61'rendo, ii. 'maior goleada dois conjuntos espera-se rasil por goleada, voltando 'CIO�AL x BOTAFOGO <�

e reafirmar que o esnorte litana lhes ofe:("cC�r.>' :;';'ê, ,,�;'rQ®;di. pela zona um.' que o clube ítataí-mse, ve- assim a 'fazer as pazes mIngo próximo, pela taça que aquivale a

realmente faz amigos!
.

'. ", '._-, L;·'
• 9" fv!etFo'p-�l, ,teve que se nha a passar por férias di-· com a vitória que não co- O Internacional que é,

um .certame nacional interclubes.
, ,';. ';,. '4e�dQ'br�r� l)afa passar pe- ficuldades UITla vez que os memora a três rodadas líder, vai recepcíonar ; ao'

________� ...._.""'
..
--"",''''''''\'11""",..

"".

"itr\�."l�IÍit�rn·a:·' -Póstal, à.YOS ímbítuberises atuando em consecutivas. Botafogo de Oanoínbas O Avai, que' tem sido bem sucedidc

Tamanderé e São Paula vã!! �iY�:�" '���!:b�n:p�;: :�:.,��uto, tornam-se pe-

O�:�i'0�:",ro,o ::;!:����!�;�� :mn!�:� ��t::;:�á����S'de!:o��;�:� qu:�
.

dam2���), eo certeme -dá ,ci'dâ�d,é·} ': �����:�:'�',!��lit:r.' clube �:��í,LIO LUZ x MINE- �:�:;:áf��:.c��aoGU���t� �o sSe��end:e-sS:nr��:d� P:�-. do procurará' desforrar-se dos 5xO que no

o campeonato de pro- tico p�r'5 ,x ',Ô,-:!�.� :.::;;":::/,,, '.: '

clube local vai exigir mui- Lajes. turno lhe impôs o CLuadro de Criciúma.
fissionais da cidade va que o Taman4�:'j� ',;et�- "

,

----.----- to do Ferroviário, podend::l Êste, alIida domingo passou maus

ter andamento na tarde tuou duas' ,.part-id.8:s' .4'le�
';"

;;�!B:", .

'f
. destroná-lo da quarta co- SANTA CRUZ x OLtN-

bocados, pois o quadro "Lantern�" do Pos-
de hoje quando estarão conhecer'uma �t9I1à.';'," ;':' : /' 'ôfa. ijgo,jogará em Pôrto AI.e'gre ��i�i��.a�. \�n�:��;�, ��� KRAFT

I tal Te'legra"fl'co- vencia, po:r 3xl, vindo os
, se defrontando as eq-ü11es O cotejo, ;s'ervii� -d�,:p� , '" ". ., ..

do Tamandaré e do EJ5.o ,liminar p,aril:,,· o >;m,,!l�� .': 'RIO; 'lXV.A,), - O tes do Botafogo aceit9.ram - enfrentar ao Urussanr;� O Olinkraft. :}ue é V1Ci'! esmeraldinos,' em poderosa reação, a dimi-
Paulo. 'Ava,í x; Me,t.r�,',1.1,·,�v!'ii,'i,k1.q: ;iP���r<j (.<3.:a.�tinC!la, inf:)r- convite' do GrênllO para com 'leve predominio para líder, vai viajar até Ca- . "

t
O São Paulo venceu nll. I ât'

. ta1'tlll oD?� 9nW1à," ao Eúf.!llCgO jogar .dia 13 d<;!,,·,,�t€mbro, os' locais. noinhas onde ''''lhe esper ,. nuir a diferença para, depois empa ar E'

estréia ao elenco do Atlé- :O:�.' �::,peon
-

o ;es, :��,�, .. q�ê�âlf"rélJ.olvera.. s,� opera- em Pôrto Aleg.t·.�, em co- um ,cómpromi�&o" diflcíli..
..,conse�uir, O

.
triunfo com o qual se conser-

. :,' ',:"-',
. ri' 'os, joélhos 'no final memoração ao an:vers:'lric ZONA ,DOIS - OLIMPICO mo, pois dará combate ao,' '-'

--- •

'

...'.__ ;.di: '�àna, pois além do Clube gàúcno e a cr.ta x TUPY Santa Cr�. Vai ter Que-. ;vou na vice- liderança; ,

,', ->,: c de.;.tér, anaucád() um den- refGrente a partld'l! será. '_,�J!!;..ar m�lto par.3. conse.t:v.ar Um jôgo e tanto � :o�jüblico por cer-

IAPC X DOP, h&je--oo AbfigQ ,', '>:�i
'

, !:��!!=��ol>��� t�l�;:; :�:�taod�l;:':�!���:: d!��= estJ����a�';�i�:��i;)jOg�- a vice-liderança.
to, não ql;lererá perder esta tarde no AdoHc

Na manhã de hoje, ten- das, e�clusí:v�nien:�, ,.por : "� ;:çÍ:lt-orse qps seus dois je CrS 1 mHh:ii) e mej'J no rão as equipes do OEn:pi- OS DEMAIS JOGOS Konder" 'que, assIm,' viverá um dos seus,
do por lacaIo. gramaJó s:ementos..liga:dÓs�",�qu�las' ,J�qs/e� casa.

.

mínimo. . co, atual �íder isolado des-
dl'as de gala, al'nda mais sabendo-s� que '

do Abrlgo de Me=.1ores, es- <:tuas repartiir,*s.- ·Públic!J,s. '. '.,/EílCiuantõ iM.'), dirigen- ta .zona e o Tupy, que vem Pery e Operário farao ,

tarão preliando 8.S equipes ,O início ,da. pârtJdà' �ê,�t� .

,
' de um' surpreendente em- clássico de Mafra enquo.n como partida,preliminar, jogarão Tama,n-

representativas do, lAPC previs�, pa.dl.� âs:.:.�;OO;�b.P;' ..
' '; '.

"

pate contra o Atlético de to em P. União o Juventus ... daré e São, Paulo, pelo Campeonato de. Fu-
e da DOP, eq�lip�s forma- ras., ",

.•�" �:'��,,' :,:, ,: ::�CI�l)�s carIocas des'ejBm reo�9a n�zar ���e::a�����, :e��r� x d� �:c:c:::rt�� e��il�:���Y tebol Profissional da Cidade.
'_.,

, ',' ",

'b
."

I
I

f b I
arrecadação nesta zona.

" 'o; �:>'!'<;, :--:'éStJ� "nov��s ,e�s O ,Bfe .0, nrdnnal ,ZONA QUATRO -

, QD:M1RpS PROVÁVEIS
B � "I

'

d"
.

. ESTR:tl:LA· x PALMEIRAS
ê§�USi'eDO na' para· a '-�:,1'.'(' ,:.",:,,' ,j" JÜO;-'L(VA.) - Re- reunião patJ,"oclnaé'a pelo

Todos os o,tl'ltro 1I1pr"s Para o duelo '�principal desta tarde;f�uia:i;ão-
.

-do Torneio presidente Nelson 'Faz Mo-única . finllc,'1iW'�i-t:1Ora',:dêate' iiúc,;:.São. �}lã.ulo, eaIDpeona- feira" do Fl_uminense.
Em que pese a ca:l!pa,- est�riio atuando nesta t"o í

OS quadros pTovalmente alinharão assim:
emnreendim:'ln-io," '9$,,:' ,1l� .'

,'" , ',' ',.. nha negativa do Palmeira,s, dana, colocando suas re!! � .

,... ,tó'bra.silemol'de"c.1ubes, com
.

A rem"ião tem como .
.

, -,

Em outubro, a cidad 'ffi,ais,' 6r��o'S' ��e';:��,..'�: a,;e,tfjin�' �á .Taça. Brf.l.� objetivo achar '3oluções
neste certame,.o clube pal- . pect!vas :pOSir:Õ�S em '.,ôgO;, lVÍETROPOL _' Rubens (Dormi); Montinide Pôrto mli.ão estará e7J- PC1.bllca �e,mt' ,

...q�e ),�},?��"�a-., . s,1.1.,;.'.,u-_mltes,.,' '.,d,� exc.ursões e que possam evitar n, fann.
. meirense tenta recuperar, A ronada está �ssim t:la. I

.

N d' S'l'galanada e par!'l. 1á estar"l ra 0L ?SPtr.;P. , ;"J'" ',<
,

. fiXâ,çao' de ,preços. de jogos -cia dos clubes car'ocas e
em parte o' terreno perdi- borada: 14 de Julho � Sa<, Piloto" Hamilton e Tenente; a IJr e I VlO

voltadas as at'01J.ções do
.

a,':et�ir',� :::::�r.,,:f."�-' 't!�a,"clUJjes"brQSÍl�iros no atrair UJ,aistorcedflres aoq
do e agora vai enfrentr:,r dia, Crllzpiro'x Hervn,len- CaHta,·Idésio, Madureira e Galego.mundo esportl f') catari- pon_tad,os, �n�o" .. !f�Y�1:;f,::<?$ ,- e��iôr' eâúhidário de seis estádios e a ela C'1mpare-
o Estrêla, lá em Nerêu Ra- se, Alvoraria x �1ll'adorell- A"V·A'!. _' E"dson,; BI'nha, Nery, Gercino•

nense. Aquela (,'dade do em tôdas':'l.s pr?Vâs:"/''que: ._.,',:'" ".;.-', ',' ,,' mos·, num�· comproinissC! se, VideireTise 'l{ Atlóticl) a

totnarnids Oa1:t�:' ""\',, i, i, ::�':"��r;(� pa��u�� �::ã:g���:aç�:�p�;.�����te: . até certo ponto difíciL
, Torino x Vasco da Gama. '(Hamilton) e Mirinho; Rogério�, GilsOl1�

Nil.O s;��'-,':J�li,Si�'�;' ,��t;_e�'1,a,��ó�ál�._�rão algu- Federal)ão Ca-rioca de 'Fu-
OS' DEMAIS JOGOS -

Renê; Cavallazzi, Reginaldo e Vadl_nho.
'j' .;. -'.' .�l�f.". "'0"::'- �fll!. das, .. so�u��.s que os tebol, inclrslve o p-esiden- 'DR C' b

. U��:n6�0::n�;,�ir;;���iió ê I>r��f��n�!Í :dos _ du�es de- te Antônio ,da Passo que • _)e ast�ão IYloura
.

t;��' ':rettl<\C"";ri' baterao 'amanha a noite, deverá orientar os deba-Como se vê, pOUCO/ u:n� co� lll',a:,o,... :� ':7".1-\' i ��_ Lâ�eiras '.numa t
'

tempo falta para tal da- diçoes, de, v�nC.le'.J,n. ,� gf\�_ "', ", ,,�.
' es.

ta. Começam fi se movi- tos serão eno,�.ml'is e':s.i' V:6- .

'. �:7-:,
' -------

mental' os mmn!Jros da derà. tomar �r�,;,��i::���', '"
'

... ','.' '.','.�'H·O',''-'j'e' ,"O'I"a do ero'n "��".sfacco, na pessoa Ofl seu PTE- legação os -lue : t*t:t:V�!çw. '- _ :. ' _

sidente o desp0rtista Lau- preparados. A' jet�ot,� ", 'Só" -.
' •

ro Soncini, e ued':a vez será àceita se C;; ,adVeJ_'sá- Esoortivo (;;.;�ír:.hoprecisarão mais Que n';,-,'_, , rio for rea.lm�,\t�,,'�u�Qr.
ca do apoia de tôdas as Um insucea$:>·

.n� ,PGr
fontes que da uma ou .JU-, disp�icência 4. -co�a pare-

; tra maneira podem pres- cida deverá ter.;eus res-

tar auxílio. ponsáveis e taJ terá. de .St,r
A Caplt.a' em tal fes- punido.

tá, tem se const;Huic1o, e Florianópoli$. potISui'
não ;;;em razi'í,o, e"l1 \'edete. s'U!perioridade ilieobteste·

Somos sempr') fav.O!'i- no atletismo; �lei e. Jt$ln.
tos e temos quase �emfre ao cesto como filiou pri,­
correspondido ii especta- vado nos últimOs' JASÔ�
tiva. disputados em JoinvUle.

Para que ral �conte':;3. Na Manchester fompa
êste ano, necessário gne se quase sem preparo alSUI'l,
conheça logo 03 técnicos e saímos venCedores.

que dirigiráo l1\)�;SOS ptle- , Se formos. à altura. 411
tas. Que seja \;:,\a e��eoll1a que temos demons�()
individtml ,lU ,;;e f'l"l'na ser, é sem soUlbra de,4ú"
uma comissão. r,l�F; o qUf' vida que verelJlOs ' �
interessa é qlle os trdna- atleta voltar com PS ga-
,mentos se i111�ie':l lo�n lardões das vitórias.

Joinville, Lag,�s, Ptjr� Insisto desta. modesta.
to União Já (;oll:e(am'TI coluna, que se ,faz neces­

seus treinamelito.5 �tn vo- sário a publicação dOf n<?- go
iei e bola ao (!"�t<). T0do o mes daqueles qu� Q1ienta­
interior se m'wi'TI ['11 t:l en rão nossos ra�zes." Qu,., le
quanto nós !li,l l'f'r::!pbe- convoque 'logo, 08 ll\e�p8.
mos nenhuma ativitlac1.e Uma. VeJ CO�G8,
no camaJO pi"áti�:) em no;,�·') estarei de.qul MOmI'-M'MA-
meio. "do G �G doIs'�-

O tempo ê pane.:). O tos, e levando. reUlm dE'
maior problema 2t;;ffi dú- estímulo aos que dela pJ'8.
vida a ser res.)!YidlJ )Jda cisarem.
eco, é o f.j'Y1�'11r.eÍl,'o, Os Aiudentel porlante. a

g8.8'03 ati",ssi)':j_J II ,�lfrt1 r'!" eecutarrnOS P1ortait6�Jts
llfi hões, A \1:Lln;,ci lH,Lrlac1e responder bem alto preaen­
dificilmente !-1od",l'.i f,Pf a te MS JOQ06AB�

- '

..
.

componentes da cronica

esportiva das duas pro­
gressistas cidades catart-

por: Décio Rel'toluzi

norte será pah,' _) das dis­

putas dos V ,:C GOS A­

BERTOS de SANTA qATA
RINA.

�,

:"Comemo��se hoje em

Pôrto Alegre, o Dia ,-ia

CroniSta EsPortivo. Para
comemorar . a data a As­

soeiação dos Cronistas Es­

portivos de Pôrto Alegre
,orga.nizou uma tarde es­

portiva. bastante movi­

mêntada, realizando tres

cláSsicos regionais a serem

dl!sdobrados no estádio

I I II
, ��'--------------�----�-----------�-

"

.......

-�)L

,CIRURGIÃO - DENTISTA As pugnas marcadas para hoje pelo
.

"Estadual de Futebo,1
Clínica Diurna e Noturna

ExDentista do Seminário Camiliano Pio XI1
de São Paulo.

Tratamento Indolor pela Alta Rotação
Protese

HORARIO: DAS 8.30 à;;; 11,30 e das
14 às 2030

Ru� 'Nnne� Ma('h::lno 7 Esq, .Jofin Pirito
ZONA UM

Estréia x Palmeiras
Usaty x BaepencH
OlímpiCO x Tupy
Paisandú x Atlético

Eis como estão dist.i­

buidos os jogas de hoje pe­

lo camneonlto est-ad�ml
catarine�se, em 'suas res­

pectivas quatro zonas:Olímpico, cujos jO'1;OS es­

tão assim elaborad0s:
1. Jôgo - às 1'1,00 ho­

ras - Flamengo x Juven­
tude

ZONA TRÊS

In�e�nacional x Botafogc
Santa Cruz x Olinkr3.ft.
pery x Operári.O
Juventus x Guarat'·y

ZONA QUATRO

Avai x Metropol
Imbituba x Mareilio Dias

d-uatá x FerrOviário
H. Luz x Minera.:;il
Barroso x Postal Tele-

gráfico,
Atlético x Urusstl,nga,

,14 de Julho x ·Sadia
Cruzeiro x Hervl1!el\se
Alvorada x Ca�adQreru;e
Videirense x Atlético
Torino x Vasco ,'la Gama

2. Jôgo - às 1il,30 ho­
ras - Brasil x Pelotas

3. Jôgo - às IC,OO hll­
ras - Grêmio x Interna�

ESCRITOP'O OE �nVnfACIA
DR. NTT 'T'ON P�RETRA

A,t�TOO'�(ffl
H 'PT TTl\/I'''G'l\J'RERG

A, l-TAHN

cionaI. ABELARDO e PERS,

ZONA DOIS
,-.-,( ,CERTAM'E CA'RIOCA

. o campeonato carioca
de futebol,· apresenta para
boje � 8e�nte rodada;
apresentàntio como atra'·
t;ão o tI'!l(Ucional clássico
fl'" x Flú:

.

Flummense x Flamen-

S. Cristóvão x Bota�o-

go

�,.li,.;t::l,.lnrl'>�
A rn1i'�· rf�T1i'T� rt:'n " P d T l-TTc::!'T' A �

M�P."'T A TR 'f'p'F,rTTyeoN("T ft ROrT A. T,
rn
ETC

Canto do Rio x Amé-

VitÓria dos Estados tInidos sôbre a

Rússia em A_tletismo
'

LOS ANGELES,' Esta- tos contra 97. Os soviéti-
"

) cos, porém, equilibraram o
dos Unidos, 29 (A. P.

Pela llri1"!eira vez, em seis total de pontos !lO vencc-

anos de disputa, ns norte· rem grande parte das pro­

amerlcat'os venceram a vas femininas, nelas esta­

competição a.tl.1tie� deno- belece:1do a vant'lgem dn

minada Estados Vnidos- 59 a 48.

União Soviética, valendu-
se das provas de corrida

para conseguirem, un. c,- n'-
�.

c'
tagetn gf'-ral, 187 pontr�

��
n_..

·

----�
cont.ra 156.

. G3STA DE C!FEf I
Os 1"C'rte-amenca>:1Oi' •

oram tidam, e 1

PP.··l 'I � C ':J';;iores nas provas mascu1i-
..___' " <?

nas, QSj;inalando 139 pon-\
-

. .'1'. i

Campo Grande x Baa-
gú

rica
Olaria x Madureira
Porturuêsa x Bonsu­

cesso, jogaram ontem a

tarde.

RF)( MAPfA� F PATFNTF�
Agenf� nf:r:�' �� "f"nr;ed�de

Indusfr;Rr

(!) < eertame.
.

bandeira:n­
te' de futebol,! vai ter an­

�ento hoje, com a rea-,
li2'ação dos seguintes 1o�os
�eande;.se o CI�ssf,CO
Pa�eiraa

.

e PQrtuguêsa 'ie

DeSportos.
.

, Santos, � - Espotti� "

'CERTAME PAULISTA, Registro de marr.as patentes de invenção
Botafogo x Quinze de •

nomes com.erch:lis; 'tftulos de est�bp.lecimen-
Novembro • , • f .]. d

América x Prurentlua. tO. mSlgn18s rp�ps nP, nron�gan a e marcm:

GuaraTlV x São Pau)o �(' o�-n"r+",.:=ín
São Ber.to x N'rt'oeste 'Rll::1 "1"pnpTltp �.j1�ro-i.,.� ')Q _ 1 o :::t,....-1�T
Corintians' x u ,<e t·
Ontem, preUaram' Co- Sala 8 - A lto� Ih CflS� Nair -- Flnrhnó·

mer�ial �'ferroviária. polis·-- Caixa ,Postal 97 - Fone 3912
•

';[ .. ,
r: 0,°·

Q,
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Divino Maríot

gligência moral que se apos­
sou do ânimo dos nossos

contemporâneos, levando-os
a se acomodarem com tôdas
as aberrações que .'1 malig­
nidade tem suscitado nos

Arnaldo S: Thlago . costumes, abdicando de tu­
do quanto é delicado e belo
para deixar que estedeie, co­
mo vulgar, o que é grossei­
ro, abastardado e feio.
Essa perda sensibilidade

moral, que, na ordem econô

mica, está suscitando enca­

recidamente da vida, levado
a tal ponto que pode engen­
drar calamidade pública,
nos domínios da arte pro­
duz aleijões que a deforrní­
dade sentimental . corteja
num rictus satânico, provin
do da besta do apocalipse,
que para livremente nesta
imensa "planície de homens
e de Idéías", em que se con­

verteu o mundo e não. so­
mente o Brasil; corno pen­
sava Osvaldo. Àranha.. •

Fomos. nc último sáqado:
como de costume, à sessão
na Federação das Academias
de Letras do Brasil, presen­
temente funcíonando no mu­

seu de Belas Artes e onde
haveria encontro de acadê­
micos para homenagem a

Gonçalves Dias: Par falta de

quorum, deixou de realizar­
se a homenagém e, Porque
estávamos no museu de Be­

las Artes, ficamos pata ver

uma exposição. de . cousas

do Egito e assistir a uma

sessão cinematográfica de

caráter educacional, nos do­

mínios da Pintura.

Belíssimos retratos nos

foram exibidos, provenien­
tes do pincel de Franz Haus

.e de Rembrant, cuja arte a­

plicada a reproduzir a fig'.l·
ra humana atingiu a tais al­

turas, que pudemos ver eles­

lizando na tela,· con�o. se

fôssem criaturâs viyas, os

mais diferentes tipos huma­

nos revestidos daquela indu

me�tária da época. Mas, o

que realmente causa assom-

mal Laureia "o quadro, In­
crível obra- príma.,", "Mago­
te de anímaís", - a mesma

cousa ...
"

bro é sobretudo .'3: expressão
do olhar, naqueles rostos de
moços ou. de velhos que se

nos apresentam com.·a vi- .

vacidade inerente ao povo
holandês, talhado para a

luta que sustenta h� sécu­
los em prol da defesa do so­

lo pátrio. Em seguida pa�
sou na tela o drama da vi­

da amargurada de Van

Gogh, com tôdos os porrne­
nores trágicos, da regra, lfe­

lacionados à existência dos

homens geniais que, à mín­

gua de recursos, não conse­

guem exteríorízar o
,
que

lhes vai nalma de grandioso
e belo!
Já se pode, pelo que prece

'de, perceber que a contec­
cão do fílme deixou de obe­

decer ao bom critério .
de

impressionar agradavelmen-
te o público, pois começou
pelo melhor e estava aca­

bando pelo pior. De fato, lo
.go em seguida ao drama
dessa, amargurada existên­

têncía, que -roí a' de Van

Gogh, apareceu na tela um
·

desses hediondos sobreviven
· tes do homem das cavernas,
· Iancàndo

.

à tela da sua des­

'cla;siftcada arte pictural u-
· mas pàzadas de' tinta de .v�­
rias cores, desde. orverrnelho
de sangue até o amarelo su­

jó de certos barros que tan­

to me ímpressíonavam nas

covas do cemitério da terra

fi-a:nciscana, ao tempo em

· que éramos criança ...
Não nos foi possível su­

portar semelhante descenso
- é fomos saindo, para ele

todo não perdermos, a im­

pressão grandiosa que nos

deixaram os . quadros de

Franz· Haus e de Rembrant,
.

fixados na tela em uma tar­

de de sábado, que devia ser

a da éxaltação de Gonç':tlves
Dias pelas Academias de.Le­
tras Brasileiras, as quais
por falta dp. oJ.lOrum, foram,
pelos seus raros delegados
comparecentes à sessão,
pre�tar suas generosas ho­

menagens a dois dos m!lio­
ires pintores holandeses ...

O fato nos dá bem o re­

gistro da situação social
nos d:as que correm. A Re­

voltiçRO cte4IT de nrur!}(>, que
foi uma graça concedida

por Deus à nossa pátria,
pois transcorreu tôda sem

derraman:ento de sangue,

precisará de ingente esfôr­

ço e reiterada atuação, p�­
ra remover os grançies impe­
cUhos postos ao desenvolvi­
mento normal do' Brasil por
ideologias de�r'õldantes, que
nasceram sob o influxo de

duas guerras mundiais em­

brutepedoras. do espírito hu­
mano e que· já devem éc;tar

sendo ultrapassada::;, mesmo
nos países que· originalmen­
te as acolheram. , .

. çanha sôbre a perna,; A

mesma criação da velha gru-
ta ... /

.

,

Pesquiso em sanatórío re­

nomado.)' Artista louco em­

pina-se no estrado,/ Borrí­

fa.a tela e as mesmas for­

mas ousa ... ; Vejo o museu

da moda. O prêmio em cio

Mais de uma vez temos ti­

ao ocasião, em nos!;o ínten­

s esfôrço jornalístico da úl­

tima hora, de verberar a ne- .JoãoDebout les morts! Até OS

mortos se escandalizam

com a arte contemporã-
nea!! ...

Usina de Açucar-TIJUCAS S ..A.
·AVISO

Acham-sê à disposição dos senhores
acionistas, no escritório da Empresa, os do-.
cumentos a que se refere o, art. 99, do Dec.
Lein? 2.627, de 26 de setembro de 1940

São João. Batista, '28 de Julho 1964.
Eduardo Brennand
Valério Gomes
Cesar Bastos Gomes

EDI·TA,L
;- .

. .. ....

São convidados os senhores acionistas
da Usina de Açucar Tijucas SIA., a se reu­

nirem em Assembléia 'Geral Ordinária, no
dia 28 de setemb�o do corrente ano, às 9 ho
ras, em seu Escritório à rua Valério Gomes
s/n., nesta cidade de São João Batista, S1m­
La Catarina, para deliberarem; sôbre a se-

, .:

guinte ordem do dia:
10 - Relatório de . Diretoria, balanço

Geral contas de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, referente ao exercicio fin­
do em 31 de Maio de 1964.

2° - Eleição do Conselho e .respectrvos
suplentes.

3° - Assuntos diversos do interesse
social. 'I

São João Batista, 28 de Julho de 1964
Eduardo Brennand
Valério Gomes
Cesar Bastos Gomes

C()T ,ABORADORES
Prof. Barreiros Filho, Prof. 9SV!'.ldo Rodrigues Cabral.
T,ito I;::rrvalho. Prof, Aldrlps Ab:eu, . Prof. Othon Gamz
Lobo E'EC'_a, Ministro Milton T,eltp da Costa. Dr. HubenS
Costa. Coronel Ciri Grm7.�!!a. Ma ior Ildefonso .TllvenSlJ
Walt(�·r T,!ll)ae. Dr A't'r..!llr'h R!lnti?<m. n(''''!llécin Roarec;
0.,,,,1'1'1' 'Pi7:FU1Í. Dr Fr'lTIeic;r,o "F!s""1-)",,, "'i1�n. Zn1"V�"
ehado. T,�?:!lro B'lrt,olnmp.11 R"nl r."lrl<l!'; Filho. M"ITClltO .:
Medplrns Ftlh" Luiz Hen't'le)Ue eia �il"f>;"'l'I. A. I;"rlns Bri­
to, Osw=ldo Mnritz. JA.cnb An�1.1<;�o N<icul. Maior Ed .

mundo Bastos .Tlínior. C, ,T3J1",'ndci..J"h8S Garcia. Nelson
Btasober. JOf'P Ferrp.ir!l da SilvH. C!cpUlnCeS'l11 do Aml'L
rnl e Silva, Jaime Mendes, Cyzama.. José Roberto Bue­
cheler.

por Walter Lange

�.
.�.

Esta vocês talvez Já conheçam. Vai, então, se dai o
mesmo caso que. aconteceu com um; camarada sentado
num ônibus e que, de vez em. quanto, sacudia com os
ombros. Um outro passageiro sentado no banco atrás,
não mais se contendo, indagou porque assím fazia, obten­
do a seguinte resposta: "Não é .nada, E' que estou contan­
do umas anedotas para mim mesmo €: sacudo com os om­

bros, as vêzes, quando sai uma... que eu ja çonhecia."
Façam, pois, vocês o mesmo se já conhecem está que a­

conteceu na cidade tle Recife com um comunístaboateíro:
Foi preso' e metido numa cela. Dias depois apareceu-lhe
um oficial que o prevéniu que i�ja ser fuzilado. Nada adi­
antaram lamentações e' chõros .. Encostado no muro, teve
que enfrentar um pelotão de soldados armados de fuzis.
O oficiar deu as ordens: Apont8.r... Fogo! 25 armas dis­
pararam. O coitado caiu no chão. Mas, nada sentiu. Apal­
pou-se. Nenhum ferimento. Quando conseguiu ficar de pé,
6 oficial se aproximou e disse: "Olha., isto foi só para lhe
dar um susto. Pode ir embora, mas, fica prevenido: se es­

palhar novamente boatos ... será degolado." Nosso comu­

'nísta saiu da prisão. A(i) primeiro conhecido que encontrou. _

chamou e disse baixinho no ouvido: "Olha, uma .novídade,
Mas, cuidado� não vai contar para ninguém: O exército
está sem munição."

xxx

A prefeitura de Ilhéus mandou "aposentar" com to­
das as honras um cavalo, chamado Tom, que qurante 16
anos prestou serviçoc; à municipalidade. Na oportunidade
o prefeito fêz um "di.scurso" e pediu ao pessoal da prefei­
tura que, de ·vem em quando, fizesse uma visita ao Tom,
levando-lhe petiscos para comer!

x.xx

O imperador morto! Na Austria antiga, no temPfl' do.
Império, existia um costume esquisito que sempre· se re-

,petia quando morria um imperador. Quando o ataúde
dp Kaiser falecido era levado para a (Igreja, se realizava a .

�gqinte cerimônia: Um dignitário oficial batia com um

bastão no portaL Lá de den1 ro uill'1' voz perguntava:
"Quem está aí?" Vinha então a resposta: "Aquj,'l· está: o

imperador da Austria e rei da Hungria." A voz atrás da

I!Qtl.lt J�í)....dizia: -"Este-eu não--crn1l:WÇo."· No"a�da
do lado de fora e outravez a mesma resposta: �'Não o co-·

nheço.;' O de cá então contava todas as grandes obras fei­
tás pelo morto. M'1s,.mesmo assim, o portal continuavá·
trancado e lá 'de dentro· a mesma voz repetia· as palavras:
"Este eu não conheço:" O dignitário batia pela terceira

vez, .respóndendo agora à pergunta "Quem está' ai" com 13.S

seguintes palavras: Aqui está um pobre pecp,dor." .o por­
tal imediatamente era aberto para dar passagem $;la cai­

xão fúnebre com o corpo do Kaiser. - A verdade destas

cenas não é sómente significativa para imper':tdores e reis
.

mortos, mas sim para fazer lembrar a todos os vivos que
as SelEIS vidas, as suas obras e os seus caminhos devem

ser entr.egues às mãos de Deus Onipotente!

RF.P�F.!"Fl\T'T't\N'l'Ff":

Rp'1:)rp.!';pnt:>cõ'p.� A F;. T,,,,,,"1 T,t/l<l Di,.., (0R) - 'R.1J<> �p'�a.
onr Dqntns. 4.0 - 5° andar - Sftn Paulo - Rua Vlti'i'!'la,
6')7 - con+unto. �2 - Bplo 'Hn�iz"nte - STP - 'R'1f\ dos
C�J';;n� ')<;JI - 2° l'mr!lr - Pn..-t,) Alf1gre.- PRQPAL -

P.l1F1 np.l. "ITi('p,.,�·p "-"'A -
<).. "nn",T'

An11,.,,.inF; medi,,�tp ("-.nh·,,!o de "l.('Ôrno com a tabela
em vigor.

A�ST1\T�'J'TJRA ANUAL Cr$ MoO,nO. - VENDA Avur.sA
-c-s 30.00.

.

.

(A DIREÇÃO NÃO SE !'n�RP0Nf,ABIT,T7,A PELOS CON­
carros EMITIDOS NOS AR.TIGOS ASSINADOS).

------------------------------_.--------------

EMPREGt\DA
Precisa-se - Paga-se bem
Tratar Rua Presidente Coutinho, 103
-------------------.--.�.-----_r_-

Magnffko Terreno
Localizado no alto i::) Rr --'elipe Sch­

midt, defronte à Praça que está sendo -')n8-

tru:da naqúele local, contando com maravi­

lhosa vista rara omar. O terreno dará or�­
gem a três (3) lotes, após abertura de Rua

prevista no Plano Diretor. Conta com 15m

de frente por gOmo de fundo.

Deseja-se �.roca-Io por casa ou aparta­
mento, sendo objetQ de acêrto a diferença.
)��Iltendimentos pelo Fone 244l.

,_----------------__ ._-_.

___ ��:d_L_ÂEARrAtlK��O
Edifício, Banco N'adonal Comércio

Ir _;CllAlÃ'cT .

t
·GNe:.:::.M50 -�J;J'I·!l;.m�� i

-..;o -..,.... '-.
_

_l

·AJuga.:-se, à'Oartamento amplo, com 3

quartos, .derendência empregada, ,living, cc

zinha e banheiro.--
Tratar rua- Felipe Schmidt, 21-1° and

V!!.:NDAACAS.A�

- Oportunidade para renC!ilo ou edificar! Na rua João Pinto, sobr13.do com

2 frentes.
, .

- Casa de 3 dormitórios, demais dependências, podendo ser feito outra re­

sidência no térreo c/125 m2 na Rua Tobias Barreto - Estreito.
- Modema residência com 185.m2. Amplo living - sala de .iantar - 3 dor­

mitói'ios. demais dependências, possuindo armários embutidos, construção fina­
Ii '[mdo, na ruJ:l. São José, esquina da rua Garcia - Estreito.

,'- Residência com vista panorâmIca para o mar na rua Professora Mari:;t
Julia Franco - 3 quartos demais dependênéías e garagem.

- Na rua .Tenente Silveira - sobrado vazio próprio para morar ou para
renda.
,

- Casa de prafu Bom Abrigo - bem localizada,
.

- Ampla residência de 2 pã\rimentos com 4 Cluartos e demais dependências.
- No Bom Abrigo boa casa.de madeira por 'bom preço.

....
- Para quem gosta de uma'boa cháC':tra, boa casa isolada .cqm t·(''t''t'pno so-

t1rando para edificar outras casas, próximo ao �uturo Hospital das Clínicas na

rua -Santa Luzia na Trindade.
, I TERRENOS_ A VENDA

- Lote com vista para '3 baià Norte na rua Frei Caneca.
- 2 lotes a 300 metros da Escola de Aprendizes de Marinhpiro.
- Vários lotes em Capoeiras e Barreiros, vend'1S a prestação.

Bôa ResidAnda
F;:)milia de fino tra+o, nenes�ita alug>1r

uma.. boa residf'ncia no "entro ou proximida
; des. tendo indis'r-ensave1mente quatro quar­
. tos e demais dependencias nes�essarias ao

conforto.
Damos garantip. e refere,,:cias. Propos­

. tas para Rev. João Poe, Rua Esteve Junior
n° 47 - telefone 3402.

xxx

M'l.ry Adlonge, uma solteirona rcsiclcnre P'TI Milão, 're­
cebeu pela terceira vez. um aviso das at:Ccric1.ac'l.8S do Te­

souro para pagar o seu "impôsto de sn]tE::r",", já vencido.

Desta vez Mary A,dlcnge respondeu e":-rl uma. carta nos

seguintes termos: "Pr3zados homens eÍl'�arregados do im­

pôsto:, Para mim é duro pagar êste
.

impôsto. Na n:tinha
vida tudo fiz-para conseguir um marido, mas, parece que
sou muito feia já que nenhum homem por mim se -.inte·
ressou. Se quizerem se certificar da veracidadf: da C"10 a,

firmo, eu estou em ca'Sa .tQdos os dias das :!.7.,30 às .2�,30
heras."

#

Não perc'lmos, poreT�.:·· °
fio da· nossa conversa de ,ho

je com os leitores q'.l€ nos

distinguem com· a sua pre­
ciosa atenção.' A crise ap.Q­
calípÜca

.

a que nos estamos
referindo, enfuora, tenha 0-';

seus mais p3Yl1 l.ci'�sos_ e.fei.­
tos nos domínios eh mo'''"
refletindo-se nos costUl1lf-S
comerciais e tr'lbalhistas '18

forma estarrecedora e qüe:
pode levar a nação a,os mab
sérios desa.stres, Querem<Js
condicioná-la nêste arti�:)
aos domínios da ?rte, afi::1

de' chamar· '1 atençãó cbs

contemporâneos para as a·

berrações que ela engendra,
a tais extremos conJujidas
que os próprios mortos es·

tão se erguendo em massa

de. suas tumbas para !1visar­

nos de que de tal ordem sã:)

os estigmas provocados pa­
la crise, que mesmo êles Si!

acham atingidos pelos seus

maus efeitos, cumprindo­
·nos encetar unia reação ca·

paz de obviar �os seus ma·

les, afim de que não se tor-
·

nem irremediáveis.
O mais recente protesto

que nos vem de ·ultra-tU1�'.

ba é o de Arthu:.· Az�vedo,
nêste soneto obtido pelà
psicografia do DL Waldo

. Vieira, de Uberaba e que
tem o título de

._._---,

CUR�O PARA t�O'\fAS
Aula de 20. a 50. feira das 19 ás 20 ho-

"'s ministr:::das pelo professor dr. Biáser,,<. ,

Faraco, lCC;'1.l das aulas Praça Pio 12 (ati.
figo Largo Fagundes na, 8).

,

].\�at:!,jcp1a gratuita na Casa Jody e

Casa das Noivas. Duraçã.o do curso àproxi­
madamente um mês. Inicio das aulas dia 16
de agêsto. Tll�''::I'ições pára noivas e senhd6-
tas com maiS de 17 anos.

6-8-64

xxx

Unia ex-cozinheir'1 do Palácio de Buckingham tornou·

se "best-seller". Escreveu um livro intit'_llado "Viver· eom
á rainha", onde recTÍ<'(,rou todas as preferênc.ias' c:ulinál'ia�

da família· reaI inglesa.

Vai construir xxx

Alexandre, o M2.gno, que viveu ·nos a!10S '356-;�23 A. (�.
era '1incla um rapaz quand0 lhe faraD'. avisar que seu pai.
Felipe TI, da lVIacedônia, havia vencido mais uma bata,
lha. O adolescente, já cheio de ambição, exclamou: "O que
H'stará p'ira eu fazer se meu pai venc:er tôdas as bata­
Ihas'1"Janelas, p.orlas� porfões de ferro já eslão pronlas, à s�a'

�
- .

.

.

xxx

Num cemitério em uma cidade nos Estados Unido�

existe uma estr�nha sepultura. Há alí quatro sepnlturas
em tôrno de uma quinta. Esta fica no Irieio e é muito lh­

xuos':t, enquanto as outras são simples.
.

Cada uma ãas
quatro tem um pedestal de mármore. sôbre o qual uma
mão aponta o indicador para a do m(lio e em cada mão
estão .gravadas estas palavrAS: "Nosso marido".

xxx

Conversa er:.tre o "leite" e o "vinho": O. "Leite": "Vo­
cê é' preto, embriaga, deixa as pessoas com dor de cab&­
ça. Eu sou branco, não embriago e sou prefendo pelas
crianç':ts:" O "vinho": "Em compensação minha·. mãe é u·
ma uva e a tua é uma vaca". "

disposição, e��
PROT'EJA seus

OLHOS"ompensados Paraná Lfda. use. óculos
bem adaptados

Rua Dr� Fúlvio. Adueei, ,748 -- ESTREITO -----------------------�

VENDE-SE
Por motivo de mudança,. moveis em

perfeito ,estado.
Tratar á Av. Rio Branco. 68.

Compensados de Pinho, imbuia, pau-marfim, jacarandá,
/ atendemos com exatidõo

suo receito de óculos
SINAIS DOS TEMPOS

"mendoin, cabriuva, loro, gonçalo alves1 cedro e lambrí -Dr. Júlio Doin Vieira
Comunicação

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓRW" Na Terra, estudo a es-

sência da .arte eterna.jMi­
nha razão otônita perscru-
ta/ A pintura de um homem •

I.da cavema,/ Figuras de bi- Comunica a seus amIgos e. c lentes �

sões na pedra bruta.;. mudança de seu consultório para a rua FeH

m::���; ;e::�� :0:=_ pe._�?:tl,Rldt n' 51.5�la 5/.0 _
..

�;difíSio Jaque:
�L:.."'_��_;'___::'_�-=--'":""""i�......_�-;;;;;����--

.. :,falQ,:7executai . Pic��tica. ia· : 1i,n
'

'... , li-º���J: ."
. '-"�'·"·"&;;,':;;10.

,�� iHJj,; ;,;:;;'1 ;�\

\
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o rpalqr e$tabel�1m�n­
to de er.smo de Santa' '(ii­
tarír a - Jnstituto .

Estâ-'­
ú al c'e :::ducaçc1o "Dias
'<LhO" - vem. recebendo

grande vo.ume de obras
nas aLas destinadas ao

.

runcícnamento da escora
normal, do grupo esco.ar
molêlo e jardim de in­
fâr cía, Como se recorda,
ao assumir o govêmo, • o .

sr, Celso Ritmes', decídíu
pela conclusão daquêles
trabalhos em sua gestão
administrativa, iniciados
em 1958 em anterior exer­

dela.

,

R9n�nlU!:D,1. ei,n , inten­
sa altYidade os: rabalhos
na cOF..strução da' ala. que
sé destina à escola .normal

do educandário. :í!:st� b:<>­
co será aparelhado com 1}7
salas de aula," 6 salas �e

música, um q�lão socíal, 3
salas _ para prófessôres, �
cretaría, Sall'!: .pára' arquí­
VO, gabinete de diretor, 12

b!QêéS, S&IutarlPà e grandes
�t�os o,ó����"

':' '

.

A t conclusão ' dessa :

�ra .está Pt��l�ta para o

fim, do corrente ano.

��a Assembléia Legislativa: -.--,---,..;...-------
Deputado Analisa Acontecimentos Envolven­
do T:ribunal de Contas e 1'0 Estad'olJ

Focalízando . os recentes dos Erros de vontade, Tive­
acontecimentos que envolve- mos nesta Casa, na legisla­
ram o mais antigo 'dilÍrio tura

.

passada; também voto
de Santa Catarina e o :rri­
bunal de Contas, o Deputa­
do 'vValdernar' Salles ocupou
a Trlbuna da Assembléia'
Legislativa, proferindo ora­

ção em que analisa o ocor­

rido, solidarizando-se com o

Dr. Rubens de Arruda Ha­
mos .. para "l'efutar tôdà a

infâmia que se assacou con-

tra êle", I.

E;M 'EXECUÇlAp. GRUPO
MODll:LO E JARDIM

DE"INFAN_CIA
Iníeíatln em Hi64, en-

contra-se em fl'anco' an­
damento a' eOI!strução dó
bloco .e 'deperídôrrcras onde
funcíorarão o .zruoo esta-

," .,: �'.' ...
_ --,

dual !llodê�o e jardim de
ínrãncía . do estabelecímen-
to.

.

O' prédio" �erá dotado
É a seguinte fi ínte�ra do

de fi salas 'de' �üla:, :3 salas
discurso do destacado' par- ' ,

lainencar: consagrado a imprensa ca-

ale ensino "'';'á-tl'C'o 2 sal as g:isÍB.tiva uma Casa- do povo',
, '... �, " " j' . tarinen;;e, desejo, na pessoa �

para' arq,uivo, 2 salas P:J,".1 PedI a p<:l\)vra Sr, Presi.- do Uus�;:oé jornalista Rubens Casa em que' os nossos: atos

pfQfes&ôú;s, 'secretaiia, �:':l. - dente para comentar fatos de' 'Arruda Ramos, refutar são prestados a dí.lsco,!:>erta,
bin,ete de diretor, 11 gra- já. do conhecimento do pú- tôd'1 a infâmi.a que s') ps-

o nosso voto ,�' imp.r�siSo
POS sanitários, �UJ,ü 'páci? bItcQ, mas 'Que nn,'1 dp"f)7'i,á sacou contra 'iÍle e eontr<J, a

em avulsos, distribuici6.s':'aos
.'

'cobe�to e "hall"> ';, '

r''',,''''r nnr esta Casa sem o imnrensa da mihhà terrà., .

,�-

'En,quaTlto se ê.esenvoi-, devido registro, faço' cÔr.o, . Sr. Presidente, com a von-

ii
. -

'� -

H·til:Avel1! 'os trabalhJS' d,essa 'tI com' o il:ustre jorn8.lism gu: tade incontida de ferir o' 5\/
' ...

�I'
;-; �, .' � ,

tima ,co',�strucão,. iá se e'" bens de Arruda :Ra�os, sr.. governador do Estado,
'

'

..� '�

cOr)trà, .'e� -f�ncioname�to quando entitulou em vários os três ministros daquele
'

,.'
a el'::?la primária de apl!- artigos seus, publicados no Tribunal paginaram os do-' O:JIlAiS I'N1IGO íl'ARIO.�t S��TA CAtABllfl'.

.

cacão, ,em 5 ..,salas do pre- Jornal "O Estado" ent.itula- cumentos e leram um sub- FlOri?DÓ:POUS, (D.omingo); 2: �e Agôsto de 1964

�1;�;G]��i?n:�:� tm niTiiüanfcfiení ndr3 manifeStaç.D.�S
adequadas,' o q�e

.

se dara 9
··em 1�5..

"

de so.ll·darl·edade 'ao" o'osso "0' I·relorHAVERÁ S�MSÂc�nHAL'MOVIMENTO .

q

�1-UM Nr VO SETOR
-

_., '

CNn'E? P ROUE?
.

• ,'> .

Continuam c,hegando a nossa Redação novas mensa·

gens
. de solidariedade. ao nosso Diretor; repelindo o insul­

tuoso telegrama remetido ao �minente. jornalista pelo
Tl'ibun�l de Contas.

Por outro lado, o Dr: Rubens de Arruda Rámos, ,que
foi acmnetido de mal súbido em sua residência sema·,
na pp. 'continua guardando o leito.

Seu estado de. saúde apresenta animadora recup�ra:, i
, ção, sendo que, por ordem médica, deverá manter-se. 'c.em '

rep(m�o por mais alguns dias.
' "

.'

Publicamos abaixo outJ,'ILS m�nifestações p.e soÚdarie,"
dade chegadas ontem a nossa redação:

CI:r-ifS�,O .TA',
n;}\.UGURADO

Em abril de 1953, já
erZl, inaugurado o ':pr�dià '

O-".,,� flrc}o"a ') curso gt­
nasal, Err " J presidido
peio govcr. a.íor Celso Ra­

orí-1110S, foram entregues
c'a1'nepte aos alunos
estabelecimento as 29

do
sa­

las de aula que compõem
a'lu::e b:oco e mais um,i

amp�a sa a para desenho,
sala para biblioteca, 4· sa­
las pr.ra professõres e ins­

petor, 2 salas para biomf.;­
tr'a sa�a :,ara ce'�tral ü'­
L':ô iCl:l" sa a para mate­
rial eSl�orti"o, gabinete 'le'
diretor, secretar'a, 12 gru­
res sa"ltárlos sala para

estação abaixadora de
enel'"'ia el'trica e 2 gran­
des ")'-,alIs".

ES,:?OLr\
NORM:AL AINDA

I!;STE ANO

Strid:caio dos· EstabéleCtrnentos
Ens�no Secundá.r�o de'
Santa (ata(ná� se
.\VI r S S A D Fi' 7°. D LA

'

O Sindicato cios Est'1belecimentbs de,. Ensino .Secun­

dário de Saqta .Catarina conv� 'as': A4toriqades Civis,
Militares e Eclesiásticas, Sindicatos' de bh�sl'e l>em como

o povo em getal para assistirem à':Missa' de 7'" dia' que S&

rá celebrB.da em sufrágio da ilma :' de seu'primeiro Pr&

sidente, o saudoso Padr:e BraUn" à� 8,30 poras do dia 3 do

cOFt'm�:) na Catedral Metropolitàna.
".

J; lJrianópolis, l° de agêistq .de 1964'
pe. 'Paulo Englerl SJ.

.

, P.resi�enté
.

'.

RUBENS DE ARRUDA R,\:'
,MOS - JORNAL "O ES­

TADO" NESTA
procedimento desprI-

moroso tribunal contas ;ig
veio atingir caro amigo
quando procurava repelir
vg através imprensa vg

,gratuita e. lealmente vg

ataques diri,)dos maioria

.aquele orgão colegiado vg
constitui fato sem' .prece­
dentes vida nosso estado

. pt' receba minha solidarie­
dade pt ZANY GONZAGA.

COLEGIOCÃTAR,IN'ENSE
Cchvoca�ªo'

A Dt:eçiio do Colégio çatari,tleri� c'úmuniéa 2.CS alU:�9s
:3

-

"s. rais que as �ÜvÚ:i'ldes escolarês' do 2°' semestre terão

início no dia 3 do corrente, com home�agem: póstuma 'ao
'

[,al:dcso Pc. Alvino Berth�ldo Braun .SJ., às 8,30 :horas na

Catedral Metropolitana.
Florianópolis, l� de agôsto de 1964

"

Pe..Paulo Englert SJ. '

Vice·Db:etot
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RUBENS DE ARRUDA R1\­

RAMOS FPOLIS se - Df:

CAÇADOR
ao ilustre amigo apre­

sento inteira so:idariedadl'

esclarecim�nto povo erros

� � I't �h,' .,�
fi

.�.i á ,i , .'

. iii � litção· dos. Serviço)
de· Energia!'.: Elêtric �

_t. 01 assinado recentemente 'um convênio entre a CODEC e à CELESC, estipulando
a ampliação dos se�yiçot:l de Energia Elétrica, no distrito,de R.ibeirão da Illli,. Pa­

ra isso foi discriminada ama verba. de 5 milhões de cruzeiros, estando o pagamen·
�

, ;' r.•rn rIa CODEe e n execução dos melhoramentos sob a responsabilidade da

(
- "

, ',' '11':>1"'1 !'''Ihhelp<'iI1Q I',�i de 130 dias. O i1agTante fixa o momento em que

..."'__...,.",.....""....,"""""""'
.... , ü "'�4.WUO cOilvênio, vendo-se o Eng" Rui SUd1't'.s, Diretor·Presidente

�.)"E'- t: I) Deputado ho }lcntencgro, representante lia Z'HUi lJeneficiada na

'.-J '<:mbléia LllgllilaÜY4 e tiue. cOIDi'al'eceu ao ato como t�;;temullll1l
( ':i' _. I"

,

,

DO GAB:. do VEN:. l\'mS­
TR:.
Ao Jom. Rubens de Arru­

rja Ramos
Assunto: soiida'riza

.

Senhor Diretor: A lo­

ja; Maçonita Januário Cor­

te, em sesslo doe hoje apro­
voU um voto de solidarie­
dad� a V. S.,. na questão
oco!:,rente entre V. S. e o

Tribunal de Contas de

sant!j, Catarina. Reconhe;­
ce esta LO'Ja Maçonica '1

.
.

'

cultura e a capacidade do

DR RUBENS' D'€ ARRUDA' eminente jornalista e o'

R��OS _, f'POLIS sc' � julga acima de quaisquer
DE CRESQIUMA· ataques que possam abater

_____ o_-
-' _;.._____________ moralmente o cldad'io

O SETO-R MAJS Ri.LZ'�TEnIO DE ilustre que é V, S, Na cer-

teza que VoS, há de l'ece-

FLGnIANGPOJ.IS SEiÃ 'bel' os nossos votos, res-
,

�

n�t'i�M�_'.. PO'itU�.'".�?o
pp.itoS�1.111en ,e LÚCIO ,EL-

Ug'Ui� ilU\Ud SON IVT.ARTlNS - Sec::;.

em separado do mesmo 'Tri­
bunal de Contas, com a

mesma má VOntade, com o

mesmo espírito politico, na

analise c:l,as contas governa­
mentais enviadas aquele or-

g�,o auxiliar do Poder Le�
gislatívo .e disto rf;clu1'\clou

uma comissão de inquérito,
requerida, por vários depu­
tados do POder Legislativo.
.n0Je, Se 'Presidente, dia

primárias praticados tri­
bunal contas estado refe­
rente artigos jornal o esta­
do CUJos enos ser na In­

terpretação daquele tribu:..
nal pt sds vereador. Almir
João Binotto. f'

-x-

JORNALISTA R UnE N S
RAMOS - FPOLffi SC -
DE GRÃO PARA'

ilustre amigo e bri-
lhante jornalista nossa iu­
tegral solidariedade repu­
diando 'infamla atacado

con�ra: .sua pessoa· tribunal,
contas estado pt sds João'
Batista Alberton presiden­
te diretório psd.

-x-

JORNALIS.TA .R U B E N S
DE ARRUDA RAMOS
,DE GRÃO PARA'

tomando 'conhecimenl,o
empresa telegrama trib�l­
naJ contas estado vg meu

r�-pudio aque:a infamla e

solidariedade 'Prezado al11�­

go pt João de O'iveira
Souza prefeito munici­

pal

-x

DR. RUBENS DE ARRLTDA
RAMOS JORNAL o- ,EST.\­
DO NESTA

total, como se fôsse o total;
depois leram uma presta­
ção de contas' da Residên�'
cia , dó DER: e� Ararangua,
como se fôsse contas . do
Gabirtete de Rela9õe� PU­
plicas, mas na comíssão de
Finanças, pelo voto do ílus­
tre: relator; Dép.,Walter Go-

\'r:'JS, esta oomíssão, tivel'�
oportunidade de, analízar

aquele voto em separáçi�,
ocasíão em que dissecaram
a's incóngruências' apont�­
das por aqueles ministros.

Sendo à Assembléia Le-

_ visito prezado amigo.
:formulando votos pronto
restabelec�mento €i 'àpre­
sento .minha "soUdarieda­
pe motivada. injurias all­
sacadas contra tua. peSSOf
pt Miguel Daux.

- x--

DR. RUBENS DE ARRUD.\
RAMOS DIRETOR "O ES­
TADO" NESTA _.

tomando conhecimen­
to injusta agre::;são sofrida.

,ilustre e Ilrezado a1nl.go e

colega. cujas virtúdes 'mais
altas de ineligencia: vg

honradez e honestiôàde
fomiaram já tt�di�ã� ina­
balável que honra impren­
sa catarin'ense' vg levo-lhe

vg
\
com meu abraço vi

riünhá . irtéstrlta
. s���de­

dade .pt JACOB ��CUJ;,
,

.."..X-:-

DR. RUBENS DE·ARRUD,\
RA.)\i':OS DTR�OR "() .E$�
TADO" NESTA

cientes têrmos' télegi'a,.
ma enviado ao colega pe­
la

.

presiclencia tri\)unal
contas deste estado vg d,­

presentamos-lhe irrestrita
solidariedade pt sds luiz

henrique . silveira.

-x-

DR. RUBENS' ARRUDA
RAMOS nn?:"i'TOR "O ES­

TADO" NESTA
tomancÍo conhecimen­

to leitura Jornais vg afron­

toso telegrama que lhe foi

dirigido alg-ans ministros
tribunal, contas vg quero

apresentar-lhe minha ir­

restrita. solidariedade la­
mentável átitude j:lludidos
ministros pt cord,iáis saUdá­
ções Hermini6 Davicl BO�­
baid

-x-

JOR'llJALIS'l'A RUBEN.S
DE �RRUT)" R·:\1\II'0S JOR­
NAL "O �STADO"

apresento minha soli­

dariedade ao jor'1a.lista
ari.te te :egrama tribun'al
co,.,tas manife&tacões :>ra

se .verificam desmentem
termos 'aouele despacha
precipitada e injusto Jor­

ge Chel'em.

-x

S1'S. parlamentares, e por­
que não dizer, também
quando do interêsse, aos,

jornaltstas que fazem cober­
'tura a êste Poder, fácil foi,
J:lO . ilustre jornalista Rubens
de Arruda Ra,mos, vertücar,
pêio exame detido, feito na

Comíssâo
' dê Financas da

Assembléia Lcgi::;laqva, que
o voto daqueles senhores
Ministros era um voto apaí­
xonado, 'sem a análise pro­
fundá dos documentos de

prestação ele contas. ET[!.
um- voto que tinha e::é\ereçO
político. Erª, um voto que
não cOIidizi� com a digni­
dade de,' um Ministro, na

�xi�Üsé de um proplema
�Uito sério, quê é a fiscali-

visitando 'prezado ami­

go valoroso companheiro
desejo-lhe pronto restabe­
lecimento deixando taro­

bé�n nesta visita ,minha
iTrestrita solidariedade

abraços' ADDO CALDAS
FARACO

-x-,-

DR. ltUBENS DE ARRUDA
. RAMOS - DIRETOR "O
ESTADO" NESTA

(
nosso demorado abra­

ço solidariedade face ina­

dmissível agressão moral
sÔfridlj. 'imprensa catar!­
liense !,la pessoa daqUf�le
'que' a meJhor' tem repr�­
sentado 1>t ALDO VAR'EL­
LA ET LUIZ POLLI

-x-
DR RUBENS DE ARRUDA
RAMOS DIRETOR "O E3-
TADO" FPOLIS - DE.

J:A�AGUA
. '. 4uaÍidade modest.o C·')­

'la�itido�' . maior . veiculo
c,ulturàl imprensa, catari­
nense ,.jornal o estado re

pudiandb conceitos aleivo­
sos' lhe foram assacadr:s

telegrama tribunal contas
estado vg solidarizo-me
ilustre chefe e amigo. CLE­
MANCEAU DO AMARAL f,

I3ILVA ..,.:.:. VEREADOR

..

-X-
DR. RUBENS DE ARR,UDA
RAMOS - DII�ETOR DE
"O ESTADO"

Senhot Diretor: Como

colaQorador do jornal "O

ESTADO", não poderia fa�-
, tal' com uma palavra de
ânimo a V. B. O res.peito
que nutro pelo Tribunal de
Contas nij,o me impede de
reeonl�ecet a lmprocedên­
çia e injustiça dos têrmos
do telegraI'fla re,metido, 'Re­
céha um cordiaJ abraço dr)
JOAO JOSE' CALDEIRA
BASTOS.

.

r',"':
,�,.,'" ,"

v /;''".�
. '-""; .

zação daquele órgão auxi­
liar do ,Poder Legíslativo,
na prestação de contas do

Poder Executivo, Isto por­
que, Sr. Presidente, se nada
mais os.' senhores deputa­
dos fizessem, e anualmente
apreciassem e votassem o

orçamento do E:stJ.do, ,e de-
pois. através (\a orestacão
de con: ':'8,

. examínapsem a

sua execução. pr0ciiJUJ:lmen,
te, teríamos cumprido, com

o nosso ó�..er.
nal de Contas,

F., o Tríbu­
foi criado /

para que, como'órgão técni­
co especializado; auxiliar
êste Poder, E 113,0 é pos­
sível, que nesta missão de

órgão técnico auxiliar deste
Poder, os senb,ores Minis­

trOs votem politicamente.
Nós, sim! Nós, podemos
'votar' politicamente. Este·

Poder, é- f'minentemente, po­
lítico! Nós \)OÓf:ffiOS travá r,
como já ternO'l travado, os

mais duros diáloiZ0S desta

� "ibuna, Muitas V8"?es, até

fJgimos ao cavalheirismo

qt;e é habitual entre nós,
mas j2mg:s! cOIT\cteríamo.s·'
o' êrro de, não analizando

profundamente, uma maté­

ria, acusar. Quando não
.

queremos roubar nosso pró­
prio tempo, na análise da

matéria, "confiamos nos li­

<'eres e nos limitamos a es­

perar o comando da vota�

cão: Mas, nunca nos atira-

. mos como aqueles três Mi,

nistros, na senha de "m,atar

o que não viram, atir8.J::am
no escuro": E, foi, ai, então.
Sr. Presidente que o ilustre

jornalista Rubens de Ar-'
ruda Ramos, homem parti­
dàriamenta ligado a S: Exa.

o Sr, GovernB.dor, escreveu

cOlX'� a.quela inteligência e

aquela pena que lhé e
.

pe­

culiar, fazendo seUs "busca­

pés", seu "Guilherme. Tal",
fez também o.s artigos es­

clarecedores 11 opimão.' pú­
blica" mas ',jamais, invadiu

ele, com seus B.rtigos, a

honra dos. tr,ês Srs. Mtnis­

t,ros e. o Egrégia Tribunal
de Contas.

,Procurou b.nalizar, sim,.
nÓs seus ártigos. que os Mi­

nistros votaram . errônea­
'mento ao fazerem a. sua de­

claração .
de voto; que houve

êrro' de vontade porque ad�
mit1a, então,

.

o jorm.lista
Rubens de Arruda Ramos,
one, aqueles três Ministros

tinham capaCidade de fazê­

lo ti se não o fizeram, er­

raram por vontade; . Pode­
ria tê-los chamado, inclue

sive, de relapsos, pórqúe,
quem não examinl:1 devida­

mente as contas elo Sr. Go­

vernado]:, é um relapso, mas
não qUii entrar neste ter­

reno, o jornalista Rubens

de Airuda Ramos. Limitou­
se apenas a analiza' o voto

em separ'1do. dos t'rês, Mi,

nistros pelos elemeptos co­

lhidos, creio eu, no voto da

;:omissão de Finanças deste

Podei'. E que mal há nisso?

Que mal pode haver em, Ó
jornalista Rubens de !>r­
ruda Ramos ou a jornalista
Naiá' Sampaio transcrever

o voto dado numa Comis­

são desta Casa, desde que o

mesmo tenha sido devida­
mente analizado?
Não é 'o Poder Legislati­

vo, um poder aberto à luz

do dia?
Então, Sr. Presidente, os

t.,.ês Ministros entenderani
que os artigo� do jornalista
Rubens de Arruda Ramos'

ofendia ao Tribunal . de

Contas e o Tribunal de Con­

tas, ao invés de aceitar co­

mo "êrro de vontade" o 'Vo­

to. dos seus três Ministros,
entendeu de proceder como

menina maGa melind"ada"�
os "intovaveis" do Tribunal

de Contas ficaram melin­

drados.· O regime democrá­

tico é assim' ljllesmo. Só

quem Pode ser tocado é os

Senhores Deputados, Aos
Srs. Deputados podem-se
chamar ele tudo. Podem êles
ser até, despidos no meio
da rela",

Orá, Sr. Presidente, mui­
to mais bonito sería quo
aquele 'I'ribunal. se quízesse
continuar a n1f'ref:er elo po­
vo, de nós.Deputaoos a pa­
lavra do "Egrégio Tribunal",
ao. invés ele passar 111':1 t�,'le-

grama centra 11m j(l";'.alü,!a
que nas prerrogatívas da
liberdade ele imprensa pro­
curou com sua capacid1J.df'
e inteligência Ul1U lizar um

voto em separada df' tri's
l\1:inistros, ao invés de ata­

«ar' 'a .dignidade de jornalis­
ta e consequentemente a

Imprensa, desse êle, o Tri­

bunal de Contas urna nota
dizendo que realmente hou­
ve equívoco no voto dos
três Srs, Ministros Of! silen­

ciasse, porque, quem silen­

cia, implicitamente C'-'HSEm·

te, ma,s nunca, nunca Sr.
Presidr,nte e. Srs, Deputa­
dos aL8car o jornalistr> que
tem mais de vida públic::L e

de serviço prestado aO Ésta·
q.o e ao regimo que vive­

mos, ;10 que talvez aquêles
três' Srs. Ministro, juntos
que se se.ntiram melindra­
dos, Estando ausente, no­

bres Deputados, pois regres­
sei esta noite da cidade de
São P:1ulo, tOlnei conheci·
'l�lento pela leitura dos jor­
n'lis da terra., i.'ito porque
assinante, mesmo quando
ausente meus filhos, recebe
os jornais e gualdarn para
que, através da leitura rápi­
da possa eu continuar in­

teirado dos aõ-suntos que
pass ...m 'pelo li,llOU Estado e

principalmente os ela Capi­
tal. Lendo, Q. artigo .,ublica­
do

'

no jornal "O Estado"
ou que o jornalisla Rubens
de Arruda Ramos tecia al­

guns comentários, transcre­
via o telegrama c, devolvi'l.
maravilhosamente. Se fósse.
comigo uté diri.a nome feio.
O que não ê admissivel é o

cida<Hio, querer dar aos

outros um diploma de bur­

'o, depoiS de prov"do em

C'ontrário não aceltar éste

diploma de -volta. Os três
Ministros ,do Tri::nl!.1al (,10
contas quizeram 11C: seu vo­

to chamar ele deson2sto O

Sr'. Gãvérnador do Estado €

ficaram ,. melindrado,,;, quan­
do pro1;a�do. foi, qUE' àesoni3s·

to fOl'a I i seu voto, a s'..13.

declaráção ele voto, e com

isso, com a. prova, COUl os

fatos, entenderam que aqui­
lo desmor'1lizaria o egrégio
Tribunal de Contas e fica­

ram, como disse d0 início,
como meninas-moças melin­

çiradas. Mas, felizmente, Sr.
.Presidente existe ainda és'ik:

Poder, P-:>der a quem cabe,
como estância snpprior, co­

mo Poder, na acepção do

tênuo de julgar e analiz13.r,
o qual. nos orgulhamos de

perten�er, que a dout.a Co­

missão de Finanças houve

por bem analizar e desma,s­

cara).' aquêles três Minis­
tros. E eu então, Sr. Presi.­

dente, irei oferecer ao ilus­

tre jornalista Rubens de Ar­

rudB. Ramos, parecer <1111

avulso que me f0i distribui­

do, para que S, Exa, se qui­
zer, �ob a inteira responsa­
bÜidade dêste Deputado que
vos fala, transcrever "in

totum" o parecer da douta

Comissão de !,'immças, por­

que a sua simples tnll1scri­

ção mostra, afirma 'e confir­

rpa que o qu� houve naaue­

le TribtUlal foi um �rro de

vontade, e que em repúdio
às infâmias ,sacadas por

áquêles, dou a minha intei­

ra e irrestrita solidaried<l.de,
. ao brilhante, honesto digno
e capaz jornalista Dr. Ru­

bens de Arruda Ramos.

--------------------_...-..-"';.\
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